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PORTO 25 DE DEZEMBRO 


A exposição internacional 


A exposição internacional, para a qual se 
* fizeram já convites ao estrangeiro, acompa- 
nhados dos competentes programmas, impoz 
a esta cidade doveres que ella não póde decli- 
nar sem desaire seu e do paiz. 

E' de muita honra e gloria para o paiz, 6 
principalmente para o Porto, a grande festa 
de civilização e progresso que se acha official- 
mente proclamada e promettida para 21 do 
agosto de 1865; porém póde tambem ser mo- 
tivo de errados juizds sobre as nossas habili- 
tações para um tal emprebendimento. 

O compromisso é, portanto, de todos e pa- 
xa todos, e ninguem deve furtar-se ao dever 
que d'este compromisso deriva. 

E' no Porto que deve ostentar-se a exposi- 
ção e devem hospedar-se os estrangeiros con- 
vidados para esta grande festa industrial, e é 
por isso necessario que todosos habitantes d'es- 
ta cidade se compenetrem da obrigação, em 
que se acham constituidos, de concorrer para 

ue ella se apresente ao nivel das exigencias 
la especial condição em que estas circumstan- 
cias a collocam, 

E' uma questão de pundonor local e de 
bria nacional, e tanto basta para que ninguem 
se esquivo a esforços, o mesmo a sacrifícios, 
com o fim do sahirmos airosos do commetti- 
mento. 

A camara municipal tem, n'esta conjun- 
ctura, grandes deveres a cumprir, e muito é o 
que precisa e tem de fazer para corresponder 
à responsabilidado da sua missão, ante o com- 
promisso em que esta cidade se acha com rela- 
ção á exposição internacional; porém mal po- 
dará ella desempenhar-se da parte que n'este 
“compromisso lhe cabe, se na boa vontade de to- 
dos não achar a precisa condjuvação, 

A' imprensa portuense cumpre fazer sen- 
tira grandeza do compromisso e excitar no- 
bres estimulos para que, pela união dos esfor- 
ços da camara, das authoridades e dos habi- 
tantes do Porto, esto possa justificar mais uma 
wez, 0 8eu bom nome e as suas gloriosas tradi- 


es. 

A boa vontade faz prodigios. 

Mas não basta que a segunda cidade do 
roino se mostre digna, pelo seu estado de civi- 
lisação, de receber e hospedar os estrangeiros 
que convida para a exposição internacional, 
com que deve ser inaugurado o Palacio de 
Crystal Portuense. 

A cidade que levanta um magestoso tem- 
plo á industria, que toma a iniciativa de uma 
exposição internacional, que tem sempre mos- 
trado que com os seus titulos de progressista 
andam á competencia os de laboriosa e indus- 
trial, carece exhibir na exposição provas práti- 


cas de que para tudoínto lhe assiste bom e le- 
gitimo direito. “TF prt 
- A industria portuonse devo na exposição 


justificar as grandiosas aspirações significadas 
no Palacio de Crystal, e mostrar que a indus- 
tria no Porto tem forças e elementos de pros- 
peridade e progresso que lhe authorisam as 
aspirações de se irfaanar com as industrias dos 
paizes cultos. 

Os industriaes portuenses seguramente 
comprehendem que é d'elles que maiores es- 
forços se necessitam para este fim. 

A Associação Industrial Portuense, que 
por mais de uma vez tem patenteado a gran- 
doza dos seus intuitos, no intoresse da classe 
que representa, realisando brilhantes exposi - 
ções, com gloria para si, para 0 paiz e princi- 
palmente para o Porto, não deixará, por certo, 
n'esta occasião, de corresponder á ideia gene- 
rosa da sua instituição. 


E' a esta benemerita e patriotica associa- 
ção que por bom direito cabe collocar-se á fren- 
tedo movimento encaminhado á honrosa apre- 
A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


- (Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
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A sessão ainda não tinha principiado. 
Eram sete horas da manhã de um dia formo- 
sissimo dos meados de maio. O sol arremessa- 
va jorros de luz esplendida para dentro da 
grande sala da Bolsa, Bem trinta ou quarenta 
homens, vestidos de muitos trajes differentes e 
de côres variegadas e vivas, estavam alli con- 
vorsando, uns sentados nos bancos de junto á 
parede,outros paradosem grupos,e outros pas- 
seando pelo meio da sala. Todos elles, porém, 
estavam para cá do parapeito da teia, dentro 
da-qual só se via a mesquinha e intelligente fi- 
gura de Abrahão Cofem, escrivão do estabele- 
cimento, que estava no seu lugar, escrevendo 
com extraordinaria velocidade e profunda at- 
tenção, | | vógia 

' Entreosque passeavam no meio da casa, 
andava o arabi, conversando com dous ho- 
mens, ambos de idade, um d'elles de aspecto 
veneravel o bondoso, e outro de semblante tão 
mobil e do gestos tão arremessados, que de- 
monstravam logo á primeira vista caracter 
violento e naturalmente irritavel, O primeiro 
era Fernão de Alvares Baldaia, juizda Bolsa 
e, como o leitor já sabe,intimo amigo de el-rei 
D. Affonso V; eo outro Vasco Gil, vereador 
e bolseiro, negociante respeitavel por sua hon- 
radez e pela sua alma nobremente larga e do- 
tada de generosissimos sentimentos, mas tido 
por toda a cidade na conta do homem de genio 
mais assomado e intractavel, que vivia de mu- 
ros a dentro, potivsmros 

O assumpto, sobre que os tres conversa- 
vam, parecia de grande interesse para todos 08 
que alli qstavam reunidos; e tanto, que aos 
brados com que ás vezes Vasco Cl despeito- 
rava, em voz de trovão, a ira, de que se mos- 

trava possuido, correspondiam da parte dos 
outros vivos e cloquentes signaes de approva- 

- ção, e não pl interrupções, que reforça- 
vam 0 que elle dizia. 
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sentação-da industria portuense na exposição 
para que o Porto convida as industrias estran- 
geiras, 

A Associação Industrial Portuense tem no 
seu passado 0 fiador do futuro, e isto basta pa- 
ra inspirar confiança nos seus patrioticos es- 
forços e no seu desejo de traduzir em obras 0 
pensamento generoso que o seu titulo significa, 
; a esperamos ver agora mais uma vez justi- 

cado. 


ce 
Revista da politica externa 


Não falta quem afirme que o governo 
francez vai propor a todos os gabinetes euro- 
peus que promovam um desarmamento geral, 
e que para isso dará o exemplo que será se- 
guido pelo governo italiano. O ministro da 
fazenda, na Italia, manifesta pela sua parte as 
melhores intenções de reclamar que sejam li- 
cenciados 150:000 homens. 

Sobre a reducção do exercito não ha disei- 
dencia entre os membros do gabinete italiano, 
mas ha-a sobre a conservação dos quadros. 
Por esta medida vota o presidente do conse- 
lho, mas o ministro da fazenda oppoem-se 
energicamente á conservação, e cre-se quo 
vencerá, mórmente se se realisar a noticia de 
retirar-se do gabinete o general La Marmora 
e tomar a presidencia do conselho de minis- 
tros M, Ratazzi. Se chegar a organisar-se um 
ministerio Ratazzi, aquillo em que mais se oc- 
cupará será a organisação da fazenda italiana, 
dando treguas por ora a projectos de guerra 
coma Austria e a tentativas para a occupa- 
ção de Roma... 

Isso não seria mais do que seguir os bons 
conselhos que está dando á Italia a imprensa 
ingleza. O «Times» diz que em lugar de occu- 
par-se o governo italiano com a couquista de 
Veneza e de Roma, deveria tratar de engran- 
decer O paiz com uma administração prudente 
e justa, ocoupando-se mais com a conservação 
dos actuaes limites da nação do que com en- 
grandecimentos territoriaes. O «Morning-He- 
rald» manifestando-se tambem contrário a 
vistas de conquista, diz quese o governo se- 
guir as ideias de homens como Cialdini, não 
merecerá a gratidão do paiz nem os elogios 
da diplomacia europêa. 

Ainda no dia 17 foi ventilada no senado 
italiano a questão das despezas do exercito. 
Um senador interpellou o ministerio sobre al- 
gumas economias projectadas nos orçamentos 
da guerra e da marinha, e o general La Mar- 
mora respondeu que cumpria, sobretudo atten- 
ta a dedicação do paiz, reservar os recursos 
do futuro sem comtudo enfraquecer a organi- 
sação defensiva. Esta declaração parece que 
não contraria os esforços do ministerio da 
fazenda, | 

Desmente-se ultimamente em Pariz um 
boato que correu que o representante da Italia 
n'aquella capital ia a Turim para tratar de 
um accordo entre a Italia é a Austria. Seriam 
esforços inuteis. E' já muito claro que a Aus- 
tria não pensa em modificar a sua politica no 
que diz respeito à Italia, e esta insistencia do 
governo austriaco em rejeitar constantemente 
as pretenções italianas está assignalando á 
Italia o que lhe convem agora fazer : melho- 
rar as suas circumstancias financeiras por uma 
grande reducção no exercito e confiar do fu- 
turo a independencia da Venecia. 

— Segundo uma folha belga, a conjura- 
ção contra a vida do Papa e do cardeal An» 
tonelli não passou de uma fantasmagoria cle- 
rical, Alguns gendarmes do exercito francez 
em Roma reconheceram nos sapatoiros pre- 
sos tres soldados com quem já tinham tido o0- 
casião de travar relações na fronteira napoli- 


| tana. 


— Corrospondencias de Vienna desmen- 
tem o boato que correu de não querer o impe- 
rador Francisco José receber a resposta da 


Ra rem ra 
— Então, pesar de mouros !—bradou de 


| uma das vezes o irritavel bolseiro — assim 


cuidaes vós, Fernão de Alvares, que nos fica- 


| remos como perros villões que se arreceiam do! 


azorrague, som lhe irmos á mão e torvar-lhe: 
os ensejos «do nos fazer maiores prejuizos. 
ainda ? il o om | k 

- — Não o digo por tanto, compadre; — re-. 
plicou serenamente o Baldaia-—mas lá dizem. 


| quenem-com toda a sede ao cantaro, nem com 


toda a fome áarca. Ás cousas querem se fei- 
tas com-geito e com siso. Vós ides logo com 
ambas as mãos á cara. Segundo vosso pare- 
cer, iriamos, de um salto, d'aqui á Ribeira e 
lançariamos fogo aos navios, que lhe acabam. 
de chegar de França o de Flandres. Ora vin-. 
de cá, e dizei, que ordenação ou que degredo 
prohibe a Rui Pereira o mandar vir fazendas, 
o tratar o mercadejar como vós e como cu... 
— (Que ordenação | — exclamou com um 
grito Vasco Gil—que ordenação. .. que orde- 
nação... por satanaz!.. que ordenação... A 


cidade é nossa o não d'esse aleivoso. Que se| . 


vá paraa sua Torra de Santa Maria, que não 
iremos lá misturar-nos com seu negocio. Mas 
aqui, não... não pelo inferno !.. Que ordena- 
ção, dizeis vós, compadre? Esta é a ordena- 
ção e não outra, mas tão boa como se fôra or- 
denada por quem a podia ordenar se quizesse, 
o não fosse rei só para fidalgos... 

— Não blasphemeis do el-rei, Vasco Gil, 
—atalhou severamente o amigo de Affonso V 
—que não vol-o merece, nem a vós, nem á ci- 
dade... . 
 — Eu não blasphemo; — interrompeu de 
todo dementado o thesoureiro — mas digo é 
re-digo que bom rei temos de feito, nías bom 
de mais o covarde para com aos poderosos; 
que, a não ser assim, olharia mais por estes 
casos. Pois a cidade bem lh'o merece, vós bem 
o sabeis, Fernão de Alvares, que não ha hi 
pedido de emprestimo, nem toda a mais des- 
peza, a que lhe tenhamos dito que não. Mas 
o perro de Rui Pereira tral-o do certo enfei- 
tiçado. .. o a todos. Parece que foz pacto de 
bruxo com beelzebut, o que tem novelo, o 
maldito | Senão vede; de tantos navios que 
sahbiram a quando aos d'elle, olhai quantos 
ficaram em poder dos andaluzes ! Só dos d'a- 
quelle mal assombrado... nem um... 


— Forte admiração, compadre ! —respon-= 


camara ao discurso da coroa. Todavia, é cer- 
to que o imperador manifestou desejo de que 
esse documento lhe fosse entregue pelo mi- 
nistro de Estado e não por uma commissão 
da camara dos deputados. O azedume da ca- 
mara não podia deixar de ser sensivel ao im- 
perador. 

Assegura-so mais que o imperador res- 
ponderá à camara por outro discurso, cujo 
contheudo diz-se que já foi discutido em uma 
das ultimas reuniões do conselho de minis- 
tros; e que n'esse documento se consignará, 
à cerca do estado excepcional da Galitzia, o 
direito da corôa de suspender as leis ordi- 
narias, substituindo-as pela lei marcial em 
gu iquee parte do imperio, sem necessidade 

e dar conta d'essa disposição á comarca dos 
deputados. 

— Trabalha-se muito na Allemanha para 
do ge reuna na capital da Baviera uma con- 

erencia de representantes dos estados se- 
cundarios. Fazem-se os maiores esforços para 
que n'elle tome parte a Austria, e o partido 
liberal austriaco lida devéras para que o im- 
perador Francisco José se resolva n'esse sen- 
tido, como já se resolveu o ministro Schmer- 
ling em favor da independencia dos mesmos 
estados. Esta conferencia não tem um fim 
comminatorio, nem se reunirá com preten- 
ções de intervir activamente na politica da 
Austria o da Prussia. À sua ideia principal 
será reunir um núeleo de estados capaz de 
evitar na futuro á Confederação certas amea- 
ças que poderiam rebaixar a Allemanha. 

— Parece que o embaixador da Inglater- 
ra em Berlim manifestou ao ministro Bis- 
mark que nas actuaes circumstancias da Eu- 
ropa, & Prussia não podia exigir na questão 
dos Ducados senão a reunião do exercito e 
marinha do Schleswig-Holstein ao seu exer- 
cito e marinha. M. de Bismark respondsu 
que é impossivel a solução que propõem a 
Inglaterra, porque a união militar seria uma 
violação das leis federaes. 

Tanto osfunccionarios como os povos do 
Holstein não estão muito dispostos a adhe- 
rirem ao governo provisorio, como exigem os 
commissarios austro-prussianos. À univerei- 
dade de Kiel, cuja influencia no paiz é mui- 
to consideravel, respondeu á intimação dos 
commissarios declarando que a sua adhesão 
«não deve prejudicar a decisão sobre o futuro 
dos ducados». E” para crer que igual decla- 
ração façam os outros corpos constituidos, e 
que o exemplo do corpo universitario de Kiel 
seja segildo pela maior parte dus fancciona- 
rios do Holstein e do Schleswig. Tudo, me- 
nos a incorporação à Prussia. 

— E' sabido que a Dinamarca tem duas 
constituições, uma particular ao reino, outra 
commum a todos os territorios que consti- 
tuiam, antes da ultima guerra, a monarchia 
dinamarquera. Reorganisar as suas institui- 
ções para harmonisal-as com a sua situação 
actual é trabalho que está fazendo psssar por 
mais uma phase critica aquelle desditoso paiz. 
Das duas constituições é preciso fazer uma qó; 
cumpre que não tenha mais do que uma lei 
fundamental. 

Abraçará a constituição democratica de 
1849, ou a outra mais conservadora de 1863? 
E' essa a questão que hoje se agita no Rigs- 
raad. O governo procurou um meio termo, e 
propoz um projecto que é uma especie de com- 
promisso entre os elementos extremos das 
duas constituições anteriores. Será uma lei 
constitucional menos exclusivamente demo- 
cratica do que a primeira e menos conserva- 
dora do que a segunda. 

—Às ultimas noticias de Nova York não 
esclarecem sobre as operações de Sherman 

ue prendem agora todas as attenções que se 
É into para a lucta gigante da America do 
Norte. 

—Remataremos pelas seguintes palavras 
de lord Palmerston em um dos muitos discur- 


MI EE. . e. To. 


; 54 Mi l ai 
deu, sorrindo, Fernão de Alvares — se todos 
levavam homens: de armas e apparelhos . de 
guerra. ole éih ud dus od dA SA 

1 E pois? — volveu Vasco Gil — Não 
mandou ahi a cidade-uma armada contra os 
piratas, e não voltou ella, para nosso mal, 
"sem os avistar, e sem poder resgatar nenhu- 


MI vihã 0) 


ma das presas ?.. Mas, corpo de Deus consa- |- 


grado! para que é dizer mais? O falso faz 
tado o que quer, sem que lhe tenham ido á 
mão, contra nossos interesses e contra nossos 
privilegios... tudo. Senão vede, até requer 


na alfandega que lhe deem livres de dizimo | 


os quatorze covados de cada bulhão de panno, 
que nos são concedidos por nosso foro! Pa-, 
rece-vos isto bem, compadre? E, vós D. Elea- 
zar, que dizeis ? 

Fernão de Alvares sacudiu, sorrindo, a 
cabeça; e o judeu, que escutava callado a po- 
lemica, replicou com a gravidade, que tão 
bem assentava na elegante nobreza do seu 
abpecto varonil : | 
— Olhai, Vasco Gl, eu não sou de vosso 
parecer ; antes me vou com o que diz Fernão 
deAlvares... 


— Como tal, corpo domim!.: 


—Quvide homem, e não me atalheis antes | 


de tempo. E' verdade isso que dizeis. O trato, 
ue Rui Pereira sustenta entre os mercadores 
dg cidade, é devéras de muito damno para el- 
les. Os seus muitos cabedaes,que augmentam 
cada dia, já pelas muitas quantias que recebe 
de el-rei, e renda de muitos casaes, Íóros e 
costumagens que lhe pagam em suas terras, já 
pelas fortes onzenas & que traz grande somma 
aqui na cidade, são azo de elle fazer mui gran- 
des carregamentos, os quaes arrisca sem peri- 
go,porque traz seus navios sempre bem aforta- 
lécidos de homens de armas, cha a melhor ba- 
rato as fazendas que nós. E depois, no aleal- 
dar e no dizimar tudo são rosas para elle, por- 
que o temem na alfandoga, o 05 officiaes d'ella 
não se querem revolver com homem tão pode- 
roso e ademais tão achegado a sua senhoria 
el-rei. | 
“* — Dizei mais que, de tudo o que compra 
na cidade, não paga sisa — atalhou do lado 
um dos circumstantes. sa 
— E faz entrar sedas e brocados ás occul- 

tas e sem as alealdar ; “e so lh'o querem to- 
lher. . « Vede o que succodou ao triste do Paio 


Ed 
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Annuncios e Gorrespondencias, linhs. » « 
ânnuncios do sahi 


sos que ultimamente tem feito em uma reu- 
nião agricola de Romsey. 

«Nós que vivemos em um paiz livre, cons- 
titucional, sabemos que a imprensa é o verda- 
deiro sustentaculo da liberdade civil e religio- 
sa. Sem imprensa livre, todaa liberdade des- 
sa naturesa não teria senão uma existencia 
ephemera. Com imprensa livre, essas liberda- 
des nunca podem ser destruidas; e posto dizer 
que, no quetoca à imprensa deste paiz, a 


imprensa livre da Inglaterra, merece a admi-. 


ração da humanidade, pela intelligencia com 
“gg e pelos principios elevados e 
ignos de que é animada. A imprensa de In- 
glaterra faz honra á nação.» 
Valem muito estas palavras na bocca do 
primeiro ministro inglez. 


Provincia de Angola 


LOANDA 11 DE DEZEMBRO DE 1864 


... ee. ... ... ... .s.. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de 
bém como as publicações litterariss. 


e contra a existencia dos quaes se clamava ha 
largos annos. 

Está hoje bastante adiantado um novo 
bairro, aonde a verdadeira pobreza d'esta ci- 
dade encontra gratuito agazalho. 

Não param ainda aqui as providencias do 
zoloso e incansavel governador : — a indigen- 
cia augmentava com os embaraços e difficul- 
dades sempre inherentes a uma prolongada 
crise epidemica, e necessario se tornava rou- 
bar aos perigos da fome, e talvez da ladroa- 
gem, centenares de individuos que mendiga- 
riam, so não se lhes proporcionasse trabalho. 

O governador Andrade mandou acceitar 
nas obras publicas d'esta cidade todos os que 
se apresentassem para trabalhar, e cerca de 
tres mil salarios eram por semana pagos aos 
que durante esse beticão de tempo fugiam à 
ociosidade e miseria para encontrar no traba- 


| lho a recompensa de uma suave fadiga. 


E' assim que o governador geral d'esta 


| provincia conciliava as exigencias de criem + 
4 


| to com os interesses do bom publico e geral 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Vou, meu caro redactor, dizer-vos algu- 
ma cousa ácerca d'esta vasta erica provincia, 
sem duvida a nossa primeira e mais importan- 
te possessão do ultramar. 

Sei queé para vós de algum apreço qual- 
quer noticia fiel e verdadeira que yerse sobre 
o estado das nossas colonias, e é por isso que 
singella e despretenciosamente vou hoje fallar- 
vos da provincia de Angola, senão com profi- 
ciencia, ao menos com inteira verdade e boa 
fé, o que mais que tudo presaes e se harmonisa 
com a indole séria e grave do vosso acredita- 
do jornal. 

— Começarei por dizer algumas palavras 
ácerca do terrivel flagello por que acaba de 
passar esta cidade, e em geral quasi toda a 
provincia, durante o comprido espaço de al- 
guns mezes, e que fez consideraveis estragos 
na população indigena, especialmente n'esta 
cidade. 

Foi pelos principios do mez de março que 
a variola começou a manifestar-se n'esta pro- 
vincia, para mais tarde, em maio, rebentar 
com toda a força da effervescencia, tornando o 
estado sanitario d'esta cidade verdadeiramen- 
te assustador. 

Não havendo aqui mais que um unico e 
deficiente hospital, o da Misericordia, o go- 
vernador Andrade mandou construir provi- 
soriamente no local mais opportuno e hygie- 
nico, denominado Alto das Cruzes, um hospi- 
tal ad hoc para receber os atacados da epide- 
mia, e foram n'elle recolhidos durante a crise 
cerca de dous mil enfermos. 

D'este hospital se encarregou generosa e 
espontaneamente o medico brazileiro Satur- 
nino, que inquestionavelmente prestou rele- 
vantissimos serviços pela sua assiduidade, 
zelo e abnegação. 

Folgo sempre de ter de registrar actos tão 
philantropicos e humanitarios, como os do 
snr. dr. Saturnino, de que foi testemunha esta 
cidade. 

O governador Andrade não se poupou a 
esforços e medidas salutares, reclamadas pela 
occasião, para adoçar quanto possivel os rigo- 
res da funesta crise, em harmonia com os es- 
cassos e bem precarios recursos de que podia 
dispor. | 

Como consequencia do terrivel flagello, a 
miseria crescia de dia para dia entre as clas- 
ses menos favorecidas da sorte, e forçoso era 
lançar mão de expedientes instantemente 
aconselhados pelas circumstancias excepcio- 
naes; o governador geral, aproveitando o op- 
portuno ensejo, mandou construir no ponto 
mais saudavele ventilado albergues para po- 
bres, procedendo-se ao mesmo tempo leúta e 
proporcionalmento á demolição das insalubres 
colatas do bairro dos «loqueiros», fócos de 
pestifora infecção encravados na cidade baixa, 
: Tati dead) qeáada es a prado | mA o 
Rodrigues, que por tal foi acutilado por aquelle 
bilhardão de Pero Annes, que mataram ahi na 
rua do Souto... — acrescentou outro nego- 
oianto, + E USA 

— “Ah ! perro aleivoso ! — bradou Vasco 
Gil porentre os dentes cerrados e apertando 
convulsivamente os punhos. o feito 

== Tudo isto assim é, — continuou o arabí 
— e assim não ha poder mercâdejar a par 


E 


'd'elle. dlo PSF o qu 604) 
“— + Eoffrel-o-hemos ? — balbuciou detodo 
dementado o bolseiro. pas vp ad 


— Olhai, Vasco Gil, —replicou o arabi— 
me lh'o sofíreis é porque quereis, que meio ten- 
“des, e bom, para lh'o tolherdes, sem o affron- 
tardes contra ordenação e sem fogo nem fer-. 
TO... 
— E como? pesar de meu pai! . 
— Não o deixeis áhi ficar de remanso na 
oidade quantos dias lhe apraz, e lhe cum- 
prem para seu negocio. Usai de vosso privi- 
legio, que tolhe a fidalgo dormir mais que 
tres dias dentro do Porto... |. 
— — Ora isso é que é fallar de siso — disse, 
sorrindo com áres de velhaco descoberto,o 
futuro embaixador de Affonso V. 
— E bem, se já o mentaveis, porque o não 
dizieis ? 
do-se para o Baldaia. 
— -— Sús, eis ahi Diogo 
aquio arabi. 


sala um homem, que mostrava andar entre os 
trinta e quarenta annos de idade, vestido com 
um saio de londres verde, cingido por um 
cinto de couro preto, do qual pendia sobre a 
barriga uma escarcella de pelle de veado com 
fechos de metal branco; as calças eram de 
ipres rouxo, e os borzeguins, que trazia cal- 
gados, eram de cordovão preto, prolongados 
por uus enormes bicos que se retorciam para 
o peito do pé; o que era a moda favorita 
d'aquelle seculo, e de mais alguns outros 
anteriores áquelle. e» aq urs 

A figura d'este homem era varonil e ele- 
gantemente proporcionada. Ao assomar na 
porta da sala, a expressão do semblante e 


“| o acanhamento humildoso dos gestos demons- 


trava bem ao vivo a anciedade dolorosa, 
que lhe acachoava no espirito. Vinha de ca- 
beça descoberta, amarrotando machinalmen- 


—bradou irritado Vasco Gil, voltan-. 


Lourenço — atalhou | 
| bem mostravam o quanto'o desejava animar 
A estas palavras, assomava á porta da. 


Hoje acha-se completamente extincta n'es- 
tacidade a epidemia,e em alguns outros pon- 
tos da provincia, aonde ella ainda grassa, pó- 
de considerar-se no seu ultimo periodo de de- 
clinação. 

—Fallei-vos, meu caro redactor, do esta- 
do sanitario, e agora dir-vos-hei alguma cou- 
sa sobre a agricultura e commorcio d'esta pro- 
vincia. sra | | 

Não vai longe ainda a epocha em que o 
quasi unico commercio d'este rico e extenso 
territorio era o deshumano e illicito trafico da 
escravatura. O arreigado habito d'este genero 
de emprezas lucrativas, que em curtos annos 
deixavam avultadissimos interesses, affastava 
qualquer emprehendedor de abraçar ou explo- 
rar um novo ramo de industria, e os vastissi- 
mos terrenos d'este feracissimo paiz alli con- 
tinuaram incultos e desaproveitados,até que, 
augmentando o rigor da perseguição logal 
contra os engajadores de negros, e jtornando- 
se hoje dificil, senão quasi impossivel,esse ne-. 
fando trafico, os especuladores forçosamente. 
se viam obrigados a ensaiar novas emprezas e 
a procurar no commercio licito a base de uma 
nova phase commercial. . 

Voltaram alguns os olhos para a agricul- 
tura, e, na verdade, era esse 0 unico e mais se-. 
guro ponto de partida para a garantia infalli- 
vel dos seus proprios interesses e da prosperi- 
dade e desenvolvimento futuros d'esta inveja- 
vel provincia. | 


e 


A transição de um para outro genero de | 


commercio havia de necessariamente occasio- 
nar um estado quasi estacionario no movi- 
mento geral das operações commerciaes d'este 
paiz, e de facto assim aconteceu. | 


Hoje, porém, que a agricultura tem já 


alargado a sua área de conquistas n'uma vasta 
o extensa circumscripção territorial, e que as 
relações entre a agricultura e commercio se 
prendem, harmonisam e multiplicam de hora 
para hora, esperançoso, sólido e próspero-ca- 
minha o desenvolvimento d'esta já hoje impor- 
te provincia de Africa portugueza, destinada 
pelos seus elementos e condições naturaes a 
concorrer brevemente em muito para o en- 
grandecimento e riqueza futura da mãi pa- 
tria. 

Não é em illusorias e ephemeras bases que 
eu me fundamento para assegurar o que deixo 
dito; para o sul tem já hoje a agricultura um 
largo e verdadeiro desenvolvimento, e de dia 
para dia crescem e affluem os pedidos de con- 
cessões de terrenos para plantações e lavras. | 

Em Novo Redondo ha valiosas e extensas 

lantações de algodão, que é exportado em 
pa escalla,o ensaia-se a cultura do arroz. 

De Casengo exporta-se optimo e abundan- 
te café, cultiva-so a cana saccarina, e pedem- 
ge com empenho e instancia terrenos n'aquelle 
productivo concelho, Pega ua 

No fertil e rico districto do Golungo Alto, 

do «sttrs UoBs | Chesargesd |) 
qm 
te com as mãos o seu chapéu de pequenas 
abas, todas voltadas e cingidas á copa, ex- 
cepto na frente, onde formavam uma espe: 
cio de bico. Era este o typo dos chapéus 
d'aquella epocha. Entrou logo ara dentro da 
sala a passo lento e desconfiado, vagueando, 
como a medo, com o olhar alterado por du- 
vida angustiosa por cima de toda aquella 
massa de povo, no meio da qual sabia mui- 
to bem, que andavam aquelles de que estava 
dependente a sua'sorte. soa 

Mal elle appareceu, fez-se de subito um 
silencio sepulcral, que durou apenas um mo- 
mento, porque era resultado não do insulto, 
mas do respeito que infunde a desgraça. Dio- 
go Lourenço nem mesmo teve tempo de suc- 
cumbir ao peso d'elle ; porque logo muitos dos 
negociantes chegaram-se a elle, a apertarem- 
lhe a mão, e a saudarem-no com palavras 
animadoras; é não poucos a abraçarem-no 
sem dizer palavra, mas manifestando por 
aquelle silencio mais affecto do que lh'o po- 


| deriam demonstrar em palavras. Algunsdos 


roprios membros do tribunal lhe deram evi- 
eres demonstrações de amisade. Fernão de 


Alvares Baldaia abraçou-o rijamente uma e | 


muitas vezes, sem poder dizer palavra; Elea- 
zar, que era o mais lezado com aquella in- 
solvabilidade, apertou-lhe a mão affectuosa- 
mente, e poz n'elle os olhos de fórma-que 


e consolar. Nos de Diogo Lourenço abunda- 
vam lagrimas de reconhecimento, que mani- 
festavam o muito que se achava impressiona- 
do por aquelles signaes de profundo senti- 
mento, que a todos inspirava. so 
26) A constituiu-se immediatamente. 
O arabi, que era membro d'elle como repre- 
sentante da'communa israelita, tomou lugar 
& direita do juiz da Bolsa, em razão da sua 
qualidade de official publico de sua serhoria 
el-rei. Os demais, que eram simples espe- 
ctadores, sentaram-se pelos bancos, que “ahi 
haviam, e os que não arranjaram lugar, fi- 
caram de pé ao fundo da sala. 
Diogo Lourenço ficou de pé, em frente do 
tribunal e a pouca distancia do parapeito da 
teia. Estava, como embobado, com os olhos 
fitos no tribunal, trêmulo o remexendo ma- 
chinalmente no chapéu que tinha nas mãos. 
Causava dó a situação d'aquelle pobre homem. 


s.. 
po . s.. 
da de navio, cada um ... ese soe 
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em geral, ha terrenos proprios e acommodados 
para quasi todo o genero de industria agrico- 
la; que já hoje alli são explorados, e não ha 
muito ainda que eu vi magnifico trigo produ- 
zido em Malange, que nada deixa a desejar ao 
melhor da Europa. 

Em muitos outros pontos da provincia é já 
no presente a agricultura uma realidade e não 
faltam bem seguras razões para afiançar que 
em breves annos o será' em toda esta vasta 
provincia. 

“Unidade, dedicação e boa vontade são os 
elementos essenciaes e indispensaveis para a 
realisação facil e obvia do futuro e proximo 
engrandecimento e civilisação d'esta provin- 
cia; empenhem-se real e sinceramente os po- 
deres publicos da metropole na obra tão profi- 
cuamente encetada pelo intelligente e zeloso 
ministro da marinha, e deixarão as colonias 

rtuguezas de ser um irrisorio escarneo de 
invejosos estranhos ! 

- — Asobras publicas n'esta cidade teem 
ultimamente tido um rapido e importante de- 
senvolvimento, com o que tem ganho a locali- 
dade não só pelo lado de embellezamento, mas 
sobretudo pelo da bygiene e salubridade. 

“Oedifício da alfandega está por dias a ser 
concluido com as ampliações e reformas apon- 
tadas pelo governador Andrade, e que na ver- 
dade tornam aquella casa bastante elegante e 
symetrica. | 

Os novos armazens doalmoxarifado e trem 
do mar, importante e utilissima acquisição pa- 
ra esta cidade, estão tambem quasi concluidos, 
bem como o caes e atterro da praia. 

O novo observatorio meteorologico deve em 
breves dias estar ultimado e prompto para re- 
ceber os instrumentos que de Lisboa se espe- 


ram. 

As fortalezas de S. Miguel e Penedo fo- 
ram tambem reparadas, e em géral o aceio e 
limpeza da cidade melhoram consideravel- 
mente de dia para dia. 

O socego publico da provincia continúa 
inalterado, e as relações com os povos gentios 
sempre crescentes e amigaveis. 

Eis em resumo, meu caro redactor, o que 
hoje vos posso dizer mui fwgitiva e ligeiramen- 
te ácerca d'esta provincia, reservando-me para 
o seguinte paquete vos fallar mais detida e mi- 
nuciosamente de algumas especialidades que 
prendem com as urgentes necessidades d'este 
paiz,e sobre as quaes eu desejo chamar a vossa 
attenção. | ? b- 

Todo vosso— 4. . 
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“ FIGUEIRA DA FOZ 23 DE DEZEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) —Uma car- 
ta aqui chegada hontem de Lisboa, com da- 
ta de 21 do corrente, dizia—«que constava 
alli ter-se effectivamente perdido a bateira 
«Mala-posta», o que o sinistro se déra no 
alto mar, cousa de 3 leguas ao norte da Eri- 
ceira, segundo se suppunha». 

Corria tambem em Lisboa, que o casco . 
fôra visto de quilha para cima, e que á costa 
norte da Ericeira tinham vindo algumas cai- 
xas com sabão e phosphoros, e umas vergas, 
que o navio trazia para um brigue novo, que 
aqui está a armar. 

- Atripulação considerava-se perdida tam - 
bem, mas uma outra carta vinda pelo correio 
d'hoje ão nosso amigo, o snr. Manoel José 
de Sousa, negociante d'esta praça, diz — «que 
ella, segundo constava hontem em Lisboa, 
tivera a fortuna de se salvar na lancha, con- 
seguindo ganhar a praia das Berlengas». . 

“Deus queira, que esta boa nova se veri- 


EUA eee ana man 
Um dos naufragos é d'esta terra. Os ou- 
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hecia-se 4“primeira vista que ainda ne- 
nhúm outro alli fóra em mais desgraçadas 
circumstancias do que elle. Da decisão do tri- 
bunal estava dependente a sua abundancia 
ou miseria futura, e, O que é mais, a abun- 
dancia ou'a miseria de uma esposa que ado- 
rava, é de seis filhinhos que estremecia. 

- Reinava silencio profundissimo. O tribu- 
nal'e os espectadores estavam vivamente im- 
pressionados. Abrahão Cofem, o phisico, o 
astrologo, O alchimista, o philosopho emfim 
estudava attentamente esta scena, por baixo 
das suas longas pestanas, e sem levantar nem 
mover à cabeça. - ETBIA' vUPp 

Fernão de Alvares Baldaia, como juiz da 
Bolas, rompeu por fim este silencio em voz 
ligeiramente agitada, e como fazendo violen- 
tos esforços por dominar o abalo, que inte- 
riormente sentia. 

— — Diogo Lourenço, amigo, vimos vossa 
petição... . Crede que nos: pesa fundamento 
esta desgraça. .. Vimos vosso requerimento, 
mas. .. mas... E bem, Diogo Lourenço, co- 
mo assim tão sem siso enviastes vossas na- 
vos em azo tal?.. 

— Senhores,s—respondeu em voz trému- 
la o pobre negociante — vós bem sabois 
que as negociações do nosso trato dependem 
muitas vezes da occasião, e que cumpre não 
perder o' ensejo, senão perde-se com elle o 
cabedal. USAS — MSI. evo vo 

»——Mas vós bem sabieis, Diogo Lourenço, 
—replicou rudemente Vasco Gil—que os an- 
daluzes andavam no mar, e que anossa armada 
so estava apparelhando para ir sobre elles. 
“+ —Mas eu não podia aguardar mais por 


ella—volveu cada vez mais agitado o reque- 


rente.—N'aquella negociação, que era boa de 
uma vez, é quê, se não fôra minha mofina, da- 
ria valioso resultado, empenhára eu toda a 
minha fazenda e todo o cabedal, que pude 
haver por meu credito. A armada não acaba- 
va de apparelhar-s6, os dias iam correndo, o 
os pagimentos iam-se aproximando. Bem cal- 
culado, todo o'tempo necessario para acabar 
aquella negociação apenas me chegava já para 
aquello que eu podia aguardar por ella. Vós 
bem sabeis que me presei sempre de honra- 
do e de cumprir minha palavra. Assim que 
fazer? Mandei dar á'vela e com os olhos em | 
Deus. . . | 


tros consta-nos serem da Ericeira e de 
boa. 
Os salvados do hiato «Maria» forâm 
todos vendidos,produzindo 2885550 rg, clã 
ptivos a honorarios da alfande Tm 
bunal do Commercio, sob cuja authorida- 
de se efectuou a venda, ás soldadas da tri- 
pulação, eto. e 
Ouvimos que não chegaria esta quantia 
para pagar tudo isto. | 
A mala do Brazil para aqui foi por en- 
gano para Leiria, d'onde a mandaram logo 
por Pombal. Ainda aesim, causou a demora 
de um dia, que, em commercio, é muito, 
Ouvimos queixar varias pessoas, e com 
razão. e é 


Lig-, 


E 


Aos conduciaros tinhamos nós aisibaido | 
| tação a que alludimos. 


e 


tornos, representando n esse 
pectivo ministro, que é 
8. 0XC.* Cocwlizia o MgSmioebnATa 

Quem do seu trabalho não pôde tirar o 
suficiente para comprar o mais necessario à 
sua subsistencia, não póde tambem ter aquel.- 
lo zelo, que teria, se fosso, bem remunes 


rado, OLHGSLTA OM 104 Gl remunRaÍIIO | 
Em se convencendo d'esta. verdade in- 

contestavol 08. nosaos damn do tado, e 

aquelles, que mais perto d elles . 

correrá bem, 
Até) então 


lizmente, é. 


hoje maissubido, 
E', pois, evidente que erraram os velhos, 
que, como (dissemos em & nossa pressente 
carta, prediziam mau tempo até À lua nova; 
o que fallou verdade o barometro. 
Antes assim. Já aborrecia tanta chuva | 
As aryores fatores estas immedia- 
ções não só teom florido, mas até dado 
fructo! 
Hontem pç À 
nataral, mas verde; € 


for- 


Não sabemos so isto. terá gmecedido n'ou-| 
tras partes do reino. | 
custo a penna, li) sov stonpa 

Torminamos, pois, por hoje. 


HE Li) QEL OS ) 
dedos seguram a 


BRAGA 23 DE DEZEMBRO — (Do 
«Progresso» :)—A” noticia que dómos ácarca 


das obras no edificio do governo civil temos a | 
acrescentar que,além de todos os melhoramen-. 


tos que indicamos terem-se operado nas salas 
do governo civil, gabinetese corredores, e da 
construcção da nova escada, se tom tambem 
andado a reparar, no primeiro andar do edif- 
cio, o corredor que dá serventia para o telo- 


grapho, bem como duas salas para O sor. escri-. 


vão de fazenda, cedidas pela exc.”º sur. ar- 
cebispo, e se tem andado a melhorar as salas 
da administração do concelho, achando se 
tambem já calgada area terrea da entrada do 
edificio. | 

O governo civil que, com as repartições 
annexas, era um dos do reino peior servidos a 
respeito de edifício, está hoje n'esse ponto em 


bellas condições, podendo reputar-se um. dos | 


primeiros, DA dad! ab vitoa 

Hontem de tardo foi preso pelo proprio 
juiz do direito d'esta comarca e conduzido 
á cadeia, um larapio que, já um pouco destro 
na «arta de furtar; de Thomé Pinheiro 
da Veiga, entendeu que devias. para 


A 


sahir approvado nemine, discrepante, roubar 
do bolso da: primeira authoridade judicial um. 


lenço que por uma pontinha, que se via de 
fóra mostrava ser de seda, Foi porém infeliz 
na sua tentativa, porque o digno juiz dando 


fé do assalto, apanhou-o em fagranto delicto 


E = - - 


—Ah |! e os andaluzes pagaram-vos vossa. 
ousadia—atalhou Vasco Gil. —Vgs bem sabeis 


que sou vosso amigo, O que se me corta a al- 


ma com vossa desgraça. Más não sou homem. 
que vá por desvios e caminhos gscusos; vou 
sempre, dê por onde der, pelo que é direito, 
Assim digo-vos sem rebuços que fôra melhor 
quo tivesseis fallado com vossos gredores, e. 


pedido demora-para vossos pagamentos... | 


— Antes morrer! —atalhon em. tom de de- 
sespêro o desgraçado —Não sabeis vós, Vasco 


Gil, que antes do golpe ningúsm quida no fio | 


da espada? Assim é ormeu caso, Hoje todos 


me dizem que tal.e tak fizesse; mas então, so | 


pedisse demora, diriam queera balrão e. aloi- 
voso, e que faltava à minha palavra. Tudo 
são modos erp escogita para avexar. 
um mesquinha | 
póde folgadamoente ser homem do prole hon- 
rado; mas se a um lhe ommbica um dia & ven-. 
tura, o por mais que o queira, não póde cumprir 
como que promotteu quando podia prometter, 
então essa É ladrão, aleivoso, falso. .. Or 1 80-. 
nhores, bema vedes minha razão; despachai- 
me, pois, sogundo Rosso regimentos o atton-| 
dei que Diogo Lourenço nunea repateou o seu 
auxilio a ninguem. lo) ou» m 
Abrahão Coferm tossiu ao ouvir: 
bom despacho da petição; Q tribunal ficou ais 
lencioso. | OD aolzaivogoa um oup| 
Diogo Lourenço passou eútão um olhar. 
inquieto por aum dos membros d'elle, | 
—Fallai, por Deus, fallai—exclamoy qom 
a mais viva. expressão de anciedade,-— Acaso 
pensaos que vás minto? .. que não foi verda-. 


deira a minha perda?., O 44 USTADO DITO 
O tribunal. continuoã silêncioso, mas . os 


membros d'elle puzeram os olhos no juiz, co-. 
mo a estranhar-lhe onão responder, 
—Diogo Lourenço. «a amigo,  —tanta- 
mudeou por fim Fernão de Alvares 
pesar que sinto por vossa crsrhimy feto a mal. 
posso fallar. Mas, homem, não podemos 'des-. 
pachar-vos como dr qr Fado Mad 
ue o regimento... É contra vós. Vossa por-: 
pr a | q grid 
ridade e pouca cautella, Assim 
mandar-vos reparar, ., pela, .« Bolsa... 
A voa do Baldaia ia abaizando grádual- 
mente á medida que digis-estas palavras. Aqui 
porém, atalhou-o um grito de torrivel angus- 
* tia edesospêro, que irrobpeuú para fóra dos. 
labios de Diogo Lourenço. 
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| cia de froguezes. 


stão, tudo: 
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ha-de ser como agora, info. 


| vada significação, 


E a P pd LA | 
uma ameixa do tamanho | da famil 


o. Ah! Vasco Gil; o abuadoso | 
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mento dizer que as não accorra a um 
honrado, que sempre pagou lealmente paraa |. 


não poderio 


esar do garoto 
via Ke ide furtar-lho o 
“não Cor jecere ç 
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3 DEZEMBRO — (Da 
«Aurora do Lima»:)— Sabemos que entre algu 
mas pessoas respoitaveis d esta cidado so trata 
dedirigir ao 0x0,2º snr. José da Silva Mendes 
Lealuma honrosa manifestação dos sentimen- 
tos que, pelo facto da resignação do ex-minis- 


+ Caminho de ferro. —As irregula- 


tro, lhes inspiram 05 assignalados serviços por | aa 


s. 6xc.º prestados ao paizno desempenho d'a- 
quelle alto cargo; unindo assim os signatarios 
«esto seu tributo de devida homenagem ás cs- 
pontaneas maniinetações que dediversos pon- 
tos do reino so estão dirigindo a 8. exo.* | 
" Poublicaremos opportunamente a manifes- 


A feira ou mercado semanal que hojo teve 


| lugar n'esta cidade, foi extraor inariamente 


por gente das aldeias visinhas, que 
rover-so dos generos 


concorrida 


Pa! 


n'este dia costuma vir 


mãos a medir para satisfazer á grando afiluen- 


a | 


. la 
O tempo tem estado lindissimo, e foi isso 


Tt ATE EFE : 3 : | 
or certo mais uma Circumstancia favoravel| 


para tanta concorrencia de compradores. 
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—— Ante-hontém por esquecimento do empre-| 


gado que se acha encarregado de levar as fo- 
lhas d'este jornalá administração do correio, 


deixaram deser remettidas as que deviam ir| 


no correio do Sul, e que pa isso sÓ podémos 
enviar hontem pelo comboio da manhã. 

Pedimos aos snre. assignantes que por es- 
'te motivo receberam a folha retardada, descal- 


| pada falta que contamos se não repetirá. 


Consoada.— Esta palavra, que,no sen- 
tido rigoroso, significa pequena refeição que 
nos dias de jejum se toma à noute, tem, na ac- 


| capção popular, principalmente nas provincias 


do norte de Portugal, mais ampla e mais ele- 
genes enlaça n um mesmo 
pensamento a familia e a religião, 

A múute do Natal, tão celebrada pelos po- 
vos do norte; sendo para nós; como para toda 
a christandade, nonte de festa, porque p'ella 8 
rememora a qurora da redempção,que ha 186 
annos aurgiu do um preseps para derramar 
mo mundo a luz da graça, é tambem a noute 
consagrada aos affectos santos e recordações 

familia. a - bd: Sue 

No lar do pobre, na residencia do rico, a 


| consoada, que é o festim do Natal, revestida | 


das graves, mas poeticas, fórmas dos usos pa- 


| triarchaes, reune em volta do chefe da familia 


todos os membros della, 


Os que estão ausentes correm ao lar pater- 
no; e se algum ha que longe dos seus passa a | 


«noute-boa», como dizem os hespanhoes, as re- 
cordações e as saudades avivam-so-lhe, lavan- 


“do-lhe o pensamento para a terra em que nas- | ' 


cera e passára os annos da infancia, . 
Quantos e quantos, do meio das grandozas 
que os corcam, lançarão uma vista retrospo- 


ctiva, mas saudosa, para o passado, reprodu- 


gindo na ideias o quadro da consoada medesta 
do lar paterno e a singella poesia da festa do 
Menino Jesus na igreja da sua aldoia ? | 

A consoada é uma verdadeira festa de fa- 


milia, em que & alegria santa do lar domestico 


tanto brilha, com os seus suaves perfumes de 
sentimento, na choça do pobre como no pala- 
eio do opulento. 

Ha n'isto uma como expressão confusa é 


| generosa do grande mystorio christão : Deus 


nascendo em tm presepe, e consagrando assim 
o amoravel principio de protecção aos fracos 
| 6 808 pequenos. | 
O mundo christão recorda e festeja hoje 
“uma das suas grandes datas, 
Manifestação de sympathia. — 
Consta-nos que a manifestação de sympathia 


que se projectou dirigir ao snr. José da Silva | 


Mendes Leal será remettida na terça ou quar- 
ta-foira. B0G 

Esta manifestação conta já mais de 500 as- 
signaturas, espontaneamente oflerecidas, avul- 
tando n'este numero as do commercio mari= 
timo. - caltq 
Entre os siguatarios d'esta manifestação 
contam-se directores de estabelecimentos de 


—— — a ai - 
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aquelle grito, e ficou assim, coma 08 olhos og- 
pantados:o os labios semi-abertos, voltado 
para o tribunal. Este o os espectadores cahi- 
raúi em pavoroso silencio. . 
su vs Senhores. . “ senh 

sgurenço com terrivel desespêro — À minha 
perda é verdadeira, O Cadramoz o o Forte- 
pino porderam-so,foram tomados pelos andalu- 
zes, Juro-o à Deus, áminha alma, 4 salvação 


deminha mulher, á boa sorte de meus fi- 
[lagrimas em fio. Então Diogo Lourenço er- 


lhos « ao O pi-Bu, ,l SSCnis DUB sédai 
—Diogo Lourenço, homem, tornai em. 
vós — bradou Vasco Gil em tom rijo, mas 
coúimovido. — Vede quo desasaisaos. Nós não 
podemos al fazer. O regimento é contra vós, e 
nós não somos 
BB S7az | 
— Por Deus, .. por Nossa Senhora, por 
voasos lhos, não me despacheis assim;—con— 


tinuou Diogo Lourenço inteiramente fóra de | 


si—olhai que tonho mulher e cinco filhi- 


nhos..: vedoque ficam som pai e morrendo de 
fome |, Não mo deshonreis,.. Olhai que co- 


briscom o ferrete de ladrão um homem hon- 
vado; Aquellos que me emprestaram seus di- 
nhéiros dirão que o sou. E cu não sou Ja- 
drão; «« sou desgraçado! — exclamou. n'um 


brado terrivol-— 15 vós ainda me quereis fazer | 


mais. x» Vós é que me roubaes, porque me no- 
gaes o que me é dovido, porque calçaos aos 
péso- regimento que manda reparar minha 
porda. «; Montia.,. mentis como uns falsos !., | 
O rogimento não diz isso. Puis ha-do, o regi- 


Bolsa o quê lhe tocava pagar de ssus carrega- 
mentos-e das fazendas que mandava vir de 
fóra ? Mentis.,. mentis ce mentis, , , "rodas 


- Ao chegar aqui, parou de repente, soltou | 
e sem que o mais ligeiro toque de soberba lhe 


um novo geito, e cobriu o rosto com as mãos, 


Alguns minutos depois cabiu de joelhos, esten- | 
deu os braços para p tribunal, e disse sontida-| 
| taes empenhado, bom homem: mas eu som ri-| 
| co,80u mogo;não tenho filhos. , e Deus é gran- 


mente, tando mello os olhos, d'onde as lagri- 
mas corriam emfio: a 

— Perdoai-me, ,. perdoai-me, pelas cinco 
chagas de Nosso Sonhor Jesus Christo. . . per- 


 doai-me que eu não sei o que digo. Tende com- 


paixão de minha mulher e dos meus tris- 
tes filhinhos !,, Tende compaixão de nós! 
Olhai que fico deshonrado para sempre. Ain- 


|a Santo Thyrso. 


res, que perdeis um. 
rp e bradou por fim Diogo| 


senhores do dinheiro da Bol- 


bomem | 


-ridades no caminho de ferro continuam, e 


agora não póde dizer-se que são causadas 
pelo mau tempo, porqu hadias está o melhor 
que póde ser nesta estação. 

Ante-hontem o comboio do-correio che- 
gou perto de hora e meia mais tarde, por ter 
desencarrilado, e hontem teve igual demora 
porque trouxe marcha vagarosa, que não cen- 
suramos porque, provavelmente, o vagar foi 
aconselhado pela prudenocia. 

A causa do desencarrilamento essá não 


à [precisos para a consoada é festa do Natal, de ostá no mesmo caso, porque, segundo nos in- 
sorto que as lojas de mercearia não tiveram 


formam é para admirar que pão sejam, mui- 
to mais froquentos estes accidentes, por isso 
que em muitos pontos da linha ba differen- 
ça de nivel entre os dous carris, aconte- 
cendo assim serem muito sensiveis as inclina- 
ções dos wagons para a parte mais baixa, 
Estes factos devem merecer séria attenção 
dos fiscaes do governo. 
Arrematação.—Hontem, no escrip- 
torio da Companhia Viação Portuense, com 
assistencia da direcção e do delegado do go- 
verno, o snr. conselheiro bre Etirenoo qr 
to, arremataram-se, em globo, por 10:105 
réis, 88 origens das pontes - Leça, Rio 
Ave e Arnoso, na estrada de Braga, de Brito, 
na estrada de Villa Nova de Famalicão a 
Guimarães, o da Travago, na do Perto 


- No anno que finda agora 0 preço da ar- 
rematação foi de 10:0735000 réis. 
Foi arrematante o enr. Luiz de Almeida 
Souza Moreira, que traspassou a arremata- 
ção aos enrs. José Gomes Rodrigues, de Le- 
menhe, nq concelho de Villa Nova de Fama- 
lição, e Joaquim José Maia do Amaral, do 
Porto. | 
Jiurados commerelaes. —Na quin- 
ta-feira procedeu-se no Tribunal Commercial 
de 1.º instancia de Lisboa à eleição dos jura- 
dos que teem de servir mn aquello tribunal no 
anno proximo futuro, cujo resultado foi o se- 
puIRiaa Momo gia-nonto ql intenos 
? 1» TURMA 
Albino Coelho de Seabra 
José de Brito Junior 
Frederico Augusto Ferreira 
Francisco Ricca aii 
Antonio Augusto Tarujo Formigal 
Joaquim Teixeira da Costa 
José da Costa Carneiro ” 
José Joaquim Soares de Faria 
Henrique Eugenio Macieira 
Fortunato Simões Carneiro 
José Jonquim da Costa 
Diogo Pereira Forpandes 
José Ignacio de Novaes 
Joaquim Pires Junior 
Jeronymo José Moreira 
Jousó Maria Coelho Falcão 
Joaquim José de Bonsa 
“Henrigus Joaquin da Cunha. . 


Antonio Augusto Ferroira de Miranda 

Antonio José Ferreira Monteiro | 

André Mendes Ferreira ] 

José Lamas | co liso 

Antonio Domingos de Carvalho 

José Carlos Ferreira | | 

João Correia Lino 

João Edunrdo Gomes de Barros 

Manoel José Dias Monteiro Junior | 

José Silvestro Lopes da Silva 

Frederico Biester Junior 

Antonio Cordeiro Feio 

Manoel da Cunha Franeo er | 

José Caetano Pires Branco 

João de Moura Borges 

João Nunes Ribeiro Montanha | 

Guilherme Candido Borges de Sousa 

Joaquim Antonio dos Reis. 

Eribunal de contas —- Por accor- 
dãos do conselho no tribunal de contas, fo- 
ram julgados quites para com a fazenda pu- 
blica: o enr. Francisco Antonio da Costa 


| Guimarães, como recebedor da comarca de 


Aveiro, desde 1 de janeiro até 30 de junho 
de 1861; o snr. Antonio de Freitas Campos, 
"como recebedor da comarca da Anadia, em 


ligual periodo; o sor. Francisco Manoel 


Mendes, como recebedor da comarca de Mon- 
corvo, em igual periodo; o enr. Thomaz Car- 
los Leopoldino é 

reiro pagador do districto administrativo de 
Bragança, de 1 de julho a 12 de outubro de 


—-— O ma 2 eee 


- 
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isso que so hojo me não despachasseis mi- 
nha petição, ma faria ámanhã romper o bango 
a emcarcerar por bulrão e aleivoso... Tende 
compaixão da minha familia. dm já pão vos 
peço por mim, mas ao menos tende piedade 
d'aguella triste, que está para sempre ligada 
& minha sorte, e d'aquellas seis creancinhas 
que tenho... pod asq vo odmscravialyvaço 

Aqui interrompeu-se de novo, e ficou si- 
lencioso tom os olhos fitos no tribunal. To- 
dos os membros tinham as cabeças pendidas 
para o peito, é dos ólhos de alguns corriam as 


gueu-se de golpe, correu ao parapeito, fer-. 
rou Corp pr as mãos nelle, passou 
pelo tribunalum olhar desvairado e luzente, e 
por fim exclamou: ; 

— Eleazar... 


à pd dis e  anbual 
Eleazar, nem vós que sois 


tão bom é generoso para todos, nem vós fal- | 


laes por mim! Nem mesmo o perderdes as 
uinzo mil dobras de ouro, que vos devo, vos 
faz abrir a bocca em meu favor! Nem vós... 
nem vós tondos compaixão de mim | 
A estas palavras o arabi ergueu a cabeça,o 
poz-se de pó. Estava pallido como um cadaver. 


— Juiz, dai-e licença para dizer duas | 


palavras a cato homem honrado -— disse sere- 
namento, — Diogo Lourenço, —continuou, vol- 
tando-se para elle-—o regimontq é forçosa- 
mento contra vós; e al não podemos fazer que 
despachar-vos, como vos despachamos. Mas. 
o Senhor dos Senhores é grande, e elle pro-. 
vorá em vosso remedio, À quanto monta a 
somma. que deyeis? v mao by alas | 
- Diogo Lourenço recuou, como fascinado 
pelas palavras e pela serenidade do arabi. . 
— Quinze mil cruzados de ouro — balbu-. 
ciou, respondendo-lhe. | ci. emienad 
“Eleazar estromeceu conto go momentanea- 


Ermo ms, Er, 
. 


| mente abalado pela enormidado d'aquella soza- | 


ma; mas logo disso com magestosa serenidade, 


assomasão no rosto nem nos gestos : 
'— Grande é devéras a sonima, em que € 


de a omnipotento. Perdoadas vos ficam desde | 
já as-quinze mil dobras que me deveis; e áma- 
nhã de manhã irois a minha casa buscar o de- 
mais que vos é neceasario para pagar à VOSSOS 
outras credores. Vós m'o restituireis, quando 
podérdes. 


ardoso de Sá, como thesou-| 


da hontem, & tarde, Gomes Bochardo me | 


é | O desgraçado deu machinalmente um pas-| 
fo para é front, lnada OE BRAÇO, FORSa| à 


| beu esta declaração,os espectadores lançaram- 


credito e companhias do seguros, grande nu= 1861; o snr. Angelo José Dias Botelho, co- po permanece deitado mo-capacho junto da na da Graça, demente, nas escadas dos 
ompngrciantes, muitas pessoa 8 liga= mo r cebedor da comarca ca cada. Digones so ausenta ainda, entro as d aos LÃ =" es ensacaaneo 8500 - 
mo cominercio e alguns homens de lo-| do Campo, do À de julho do “6 tres horas da tardo, mas rogressa o ERR 73...0...45.072.,.7:557 18000 
iB: E = | janeiro de 1862; o snr. Àn nio N JO. A ra A Do Barbosa Estrella, na Ponte 
resultado tem plenamente correspondido | mes Calhamar, como res res even Singalaf WApparecimento do cão, Nogám” 20. ....«sisensesevoramsoos 18000 
ao desejo das pessoas que tomaram a iniciativa , de 1 de julho de 1861 a 30 n'aquello sitio, e ainda mais o amor que mos- S R aC vinva, na viella de 
d'esta manifestação, e era que valesse mais pe- | de junho de 1862; o snr. Francisco Joaquim; trava ter-lhe tomado; por isso houve quem tra- | Ansa Muria de entra eai ne ia po 
la qualidade que pela quantidade. de Matos, como director do correio de Pon- | tasse de averiguar a historia do cão. “dos Martyres da Liberdade n.º Bad. 3500 
—. Comtudo, ainda mesmo por este ultimo | te da Barca, em igual periodo. | sr 1 " Soube quo o animalia todos os dias, à ho-| Paulo teto Ribeiro, cego, narua 
lado será importante, + o "| “Coneessão de mina.—Por porta- ra da sabida dos empregados do thesouro, 6ol- da Esperança n.º 82....,... everteaasa 3000 


Anna rr do J Gl. ea Loureiro e Ma- 
kia de Jesus Duarte Loureiro, septeg 
ks 7 PRE da Trindade x 
ar andar.. vue <s se à. a... À CER gr 
Anna Candida Fructnosa, viuva e pthisica, 
na rua da Ferraria do Baixo n.º 2, 2.º gn- 
dar junto ás escadas 500 


ria de 14 do corrente foi feita a José Rodri- | locar-seá porta da repartição, e alli estava 
gues Tocha a concessão provisoria da mina | até Ás quatro horas, e procedendo a mais in- 
de cobre no sitio do Bogalhe, freguezia de/dagações, descobriu elleo animal pertencer a 
S. Braz do Mato; concelho do Alandroal, dis- | um empregado do thesouro, e que todos os dias 
tricto de Evora. "|O acompanhava á repartição,e á noute ao Gre- 
— Uulversidade de Colmbra.—Os | mio, de que o mesmo empregado era socio. 
premios, partidos o accessits, solemnemente | . Morrera-lhe o dono, e o fiel cão foi expulso 
conferidos aos estudantes da Universidade de | de casa, porque a familia não podia sustental-o, 
Coimbra no dia 8 do corrente, foram os se- | ealém Pieso mudára-se para outra casa, onde 
guintes: | co | Dão lhe era possivel conserval-o; mas 0. ani- 
THEOLOGIA — 5.º anno — Accesnit José | mal procurava sempre a familia de seu dono 
Ferreira Garcia Diniz—4,º anno — Premio | eia ver se o encontrava à porta da repartição 
Luiz Maria da Silva Ramos—3.º anno —1,º| ou do Gremio, — Maca dê 
accessit José dos Santos Monteiro— 2.º dito] | Desenganado finalmente de que a familia 
Antonio Augusto Rodrigues — 2.º anno —1,º! o repellia, babituou-se à ficar na escada do 
accessit Manoel Antonio do Cabo—2.º dito | G | inda ua espi 


— e Di CP 
ERR IING ds OTRA 
| Rolação das esmolas quo so teem recebido no es- 
criptorio d'este jornal para nos encarregarmos de ag 
entregar & José Pinto, fogueiro que foi da Compa- 
nbia do Gaz, morador na rua dos Armazens, em Mi- 
ragaya n.º 1, 


E. 


E 
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Gremio; mas ainda não perdeu a esperança de 
José de Elvas Leitão—1.º anno — Premios | achar o dono. 
Domingos Moreira Guimarães o Torquato Pe-|  Atodosqusa estranheza a presença do 
reira Soares da Mota —1.º accessit Bernardo | cão n'aquelle local; mas. todos percebem quo 
Augusto Madureira—2.º dito José Joaquim |o animal tem um aspecto fóra do ordinario; | 
Lopes Praça—3,º dito Antonio Maria de Non “alguns pensam que está doente; mas a sua 
na— 4.º dito José Simões Dias. . | doença são as saudades do dono. 
| - pIREITO— 5.º anno — 1,º premio João O fiel animal está alli, como o symbolo da 
Manoel Cardoso de Napoles —2,º dito Anto- | lealdade e da amisade sincera, esperando 
nio Bernardino Cerqueira Lobo < 1.º accessit | sempre o dono, cuja ausencia sente com ta- 
José Braz do Mendonça Furtado — 2,º dito |mapho extremo. ha 
Affonso de Sande Salema de Magalhães Me-| Patriotismo. — As cartas de Roma 
xia— 3,º dito Josó Maria da Cunha Seixas | contam que o imperador da Russia offereceu 
—4.º dito João José Botelho Palma— 4.º anno | 370:000 francos (66;6004000 réis) pela esta- 
—1,º premio Manoel de Oliveira Chaves e | tua colossal de Hercules, recentemente desco- 
| Castro— 2.º dito Manoel Aprigio de Carvalho berta, mas que o proprietario della preferiu 
Severino de Avellar — 1.º accessit Antonio Pe- | cedel-a ao Papa, por metade do preço,para que 
droso dos Santos—2.º dito Luiz Leite Pereira |nãosaiba de Roma. | , 
| Jardim — 3.º anno—1,º accessit Manoel da] Gente feliz. — Lê-se n'um jornal do 
| Maia Alcoforado—2.º dito Augusto Cesar El- | Londres: dad 
mano da Cunha— 3.º dito José Pereira de Pai-| | « Julgamos interessante a noticia de uma 
va Pita—4,º dito Lucas Fernandes Falcão — | especie de juizo de Deus, ainda usado em al- 
2.º anno—1.º premio Avelino Cesar Augusto | gumas aldeias da Baixa-Bretanha. | 
Maria—2.º tra rr Joaquim Teixeira— Os bretões teem horror aos advogados, 
8 Coutinho Garri- | aos officiaes de justiça e a toda a gente to- 


1 “ol SJt9a pais 113700 
Entregamos hontem 58700. réis saldo de todas 
as quantias querecebemos. 
Movimento dascadeias da Relação do 
Porto no dia 23 dedezembro. | 


ENTROU 


José de Castro, arguido de vadio. Est4 & 
disposição do juiz do 1.º distrioto criminal. 
OgEU & 24 10) c704 BARRA NE P 5 U 

Joaquim de Castro, Joaquim Paulo, Do- 
mingosde Carvalho, Maria Joaquina, Mari 
Emilia, Guilhermina Roza, Augusto da Silvi 
e Manoel dos Santos, este foi absolvido em 
audiencia correccional. Soltos por alvarás do 
juiz do 1.º districto criminal. Antonio Cats 
dozo, foi absolvido em audiencia correccional. 
Maria da Silva, foi desterrada por seis mezes 
para fóra da comarca. Ambos por ordem do 
juiz do 2.ºdistricto criminal. 


1.º accessit Alberto Guedes rente E 


| do—2.º dito José Antonio de Almeida—3.ºdi- | gada, | fa ar 

to Francisco Dias Ferreira— 1,º anno—ac- Aprenderam dos seus antepassados a ter Relação do Porto 

cessit Augusto Neves dos Santos Carneiro. | certa confiança no bom Deus. da rar red irms sasit ch muit à Amido au 
“MEDICINA—5.º anno—1.º* premio Anto-l Quando dous camponezes teem um pleito, SESSÃO DE 23 DE DEZEMBRO 

nio Maria Pinheiro Torres e Almeida—2.º| preferem o cura do lugar ao magistrado es- DISTRIBUIÇÃO 

dito Francisco Maria Nunes—4.º anno— |tranho. o O a noto! 0] 

Partido Antonio Maria Pinheiro Torres |. Vão igreja o pedem uma missa de «ao- | aupelações cíveis 


Porto, José Gonçalves e mulhe =. Francisco- 


rdo». E' o termo, ceétocante, ' Son 
PORMOD. À, MARINO SA HOGAN, ais > 4 Josó Milheiro e mulher—jáis Amaral, escrivão Cow - 
ti * á?! : E Ri Ê Ra: EIS 


As duas partes confessam-so primeiro, di- 
rigem-se depoisao altar a fazer oração, yão 
em seguida com o padre para uma pequena 
esplanada, que por detraz da igreja domina 
o cemiterio, e alli cada um pleiteia a sua causa. 

O curadáa sentença, voltam á igreja a 
ouvir missa, e 05 dous adyersarios, aproximan- | 
do-se dameza da communhão, commungam 


Almoida—accessit Fré disco Mania Junes— 
2.º auno—Dito José Francisco Mendes Mar- 
ques—Dito Manoel da Consta Allepik o—Dito 
Raymundo da Silva Mota—1.º anno—Pre- 
io Antonio de Oliveira Monteiro — Dito An- 
topio Mendes Lages— Accessit Simão Coelho 
| Ferreira. | é tada | 
PHILOSOPHIA—4,* anno— Accessit Julio 
Augusto Henriques. | 


Feira. Anna Ferreira dg Jesus o filhos—c 
Margarida Pereira da Rocha a mulher—juiz Paula 
e Oliveira, por impedimento Freitas, escrivão Albu- 
querque. . Ei à al ma 
Fafe. José Gonçalves, viuvo, no inventario da 
João Gonçalves —juiz Lisboa, escrivão Cabral. 
Porto. D. Anna Rita de Sousa Pinto=c a com- 
panhia geral de agricultura das vinhas do Alto Dou- 


ti o a er ol ab | “ei Baron enrirãa ormeato 
Pinto de Campos—2,º. anno — Accessit José E assim acaba a contenda, bh Barcellos. A F. Pipas Antonio Gomes dos San» 


| Adelino Serrasqueiro— 1.º anno—1.º accosait | 

| Manoel Marques de Lima Figueiredo—2.º di- 
to Eugenio Rodrigues Soverino de Azevedo 
—o.º dito Antonio de Oliveira, Bngiidão—4.º 
dito Bernardo Gonçalves Mamede. 


+ Não ha exemplo de que uma sentença d'es- 
tas não tenha sido executada À risca, mesmo 
| pelo que perde. ; sais 

“Os pleitos não produzem nunca animosi- 

dade e as custas reduzem-se a uma esmola lan- 


O cão” fiel, — (Do «Jornal do Com- | çadá-na caixa dos pobres, porque o cura diz mi 
as missas de «accordo» gratuitamente, 


mercio»:) — Haverá um mez, na escada do E ERES sea 
predio onde está o Gremio Litterario, appa-| Esto meio é simples como a verdado e | do Poa nest 
| receu um corpulento cão de gado, e alli fez | grande como a religião,» roo vãs? 
pousada; alli dorme, alli permanece todo o 
dia, e alli achou quem lhe désse comer, 
Nos primeiros dias o animal apresentava- 
se muito triste. Estava sempre deitado. | 
Alguns moradores do predio e varios servos. 
| do Gremio pensaram que o animal denun- 
ciava 08 primeiros symptomas de hydrophobia 
e temiam-se d'elle. N 
Correram os dias, e 6 cão apenas durante 
o día, das tres para as quatro horas da tarde, 
se ausentava da escada, mas voltava antes 
da noute, | 


tose mulher—juiz Machado, escrivão Cabral, 


ve mania x Aggravo dosos sh ips] 
Penafiel, O bacharel Camillo Candido Morel. 


q - a 


ra Lobo-c. oM P.—juiz R Abranches, escrivão 
Cabral. , ; 


TOTO pd 


Grande procissão 


“Temos a satisfação de repetir, que a meza da 
Ordem Terceira do Carmo, d'esta cidade,está unani- 
| memente possuida do louVi'=s5] desejo de sahir na 
sexta-feira de Ramos (7 de M&bril) da proxima qua- - 
resma, com a sua mágestosa PROCISSÃO DE 
TRIUMPHO, que já não vimos ha 6 annos, não obs» 
tante os compromissos d'aquella Veneravel Ordem 
fixarem a sua sahida de 3 em tres anpos., 

Sabemos que a insigne artista a snr.* D. Ange- 
lica Lobo está bordando & ouro uma rica funica pa- 
13000 | ra a Senhora das Dores, e que outras muitas alfáias 
| se estão reparando, o fazendo-se grande porção de 
habitos novos pelo mau estado em que os outros sa 
acham, tudo a expensas da meza, e dos carissimos ir- 


Caridade 
- O exe snr. bispo d'esta dioceso remetteu-nos 
125000 réis para os distribuirmos pelas pessoas que. 
| julgassemos mais necessitadas. 


Satisfizemos a vontado do illustra e benefico 
prelado fazendo a distribuição da fórma seguinte: 


| Anna de Seabra, viuva, plhisica, na rua da 
Lage, aos Fogueteiros,n.º 44.,..,..... 

Maria da Conceição, octagenaria e céga, no 
largo da Penaventosa n.º 23, 2.º andar.. 

| Felicidade Emilia com quatro sobrinhos, rua 


15000 


- aaa do um pie moradores do predio do Moreira, ilha do Barbosa n.º 25.,.... 6500 mãos é mais bemfeitores, que devotamente fem ag- 
| condoen-se do animal e começou a dar-lhe co- Roza Angelica, octagenaria, na rua da Fa- signado uma subscripção, que segundo nos afirmam 
|mer. Ao principio, o cão elhava indifferento | brican'83............cccccrervcr. 5500 | pÓdo exceder, a 1:6008000 réis. Na verdade é esta 
para o prato, oa muito custo comia al guma Francisco Ferreira Osorio Vidal , em um pita a Broe adoa mimmricãs. erBrimprafos pe las 

pre peer . E E quarto do carcere,,.seuseuvo ami iii ||| EB0O RO ps | imagens, 6 de certo 
bajo a riem - Sat ab pei Moria Joaquina, narua do Solm* Il...... 8500 | que a olla terá de concorrer grande numero de pes- 


teo criado abrir a porta, já o espera, mas ain- 


pela prompta commodidade,da via ferrea. 


da sem patentear grande vontade de comer. Constentino) n.º 28...,.:.., socorrer 500] 4 Pisa a4 
Comtudo o animal anda sempre triste; ás Mania Elotónias na Estrada Velha da Aguar- neo, (463) 
a ! É R - É .f | ente D.º ddscareeess AEDSsa pos bc ês Ê a 
vezes está à porta, 05 FUA, COMO indiferente a | Margarida Roza de Moraes, pthisica, na rua | = 
| tudo quanto se passa, e a maior parte do tem-| da Senhora de Agosto n.9e 11,....,. 8500] | x 
| rs Mgril na indi 5 | ' Jem asd — L J E | ! atoa 1 ) ti “ = à di pt 7 


a dd 1d na E 


iamos pomapar o banco e encarcerar por -alei- 
VOBO 
— E se me daeslicença, Vasco Gil, —disse 
então de lá o Cofem — affirmarei que esse di- 
nheiro, assim como outro muito, — forescen- 
tou, abanando significativamente a cabeça — 
que ahi anda á onzena pela cidade, é do senhor 
da Terra de Santa Maria... 
Um brado geral de indignação cobriu a 
voz do alchimista. Seguiu-se uma tempestade 
| desfeita de brados, de pragas e de impreca- 
ções. Para à acalmar, Fernão de Alvares pro- 
metteu solemnemente que Rai Pereira não fi- 
caria além dos tres dias da leina cidade. 
“A turba-multa começou então a sahir, ad- 
clamando sempre phreneticamente o arabí,que 
vinha caminhando cercado pelos collegas, 
precedidos estes por Vasco Gil, com o olho a 
reluzir de enthusiasmo por aquella gloria, e 
'ag facas rouxas de raiva contra o senhor da 
Terra de Santa Maria. : 
“A meio da sala, o thesoureiro da Bolsa 
parou, ecom elle parou a comitiva. Levou 
então os dous punhos cerrados ás faces, entor- 
tou-se de raiva, e bradou com aquella exprea- 


da teia as escarcellas, que traziam pendentes 
dos cintos, todas mais ou menos recheadas, 
| ealgumas máis que sufficiontemento abarrota- | 
dasdeouro, so 8 [ 
“Abrahão Cofem, com o cotavollo pousado 
na borda do parapeito e as' mãos: enlaçadas 
uma na outra, fitava aquolles montes de ouro 
“com um sorrisinho ironico e com um olhar, que 
| parecia mesmo estar a dizer: sbaia | 
— (ue bebados | Não são capazes de gas- 
taruma pogeia em buscada pedra philosophal, 
e malbaratam montes de ouro com este papal- 
-vo de Diogo Lourenço, porque se poz a ber- 
E io tinha mulher e seis filhos ! Que beba-. 
dos | Y GhANGC GIRO & | E4 ESÚMA 
- — Aropinião de Abrahão Cofem não: era fe-. 
lizmente & opinião da assemblea. O enthusias- 
mo pelo arabi crescera, portanto, a'tal ponto, 
| que ninguem: já so lembrava de Diogo Lou-. 
renço, quo continuava com à fronte pousada 
sobre o parapeito da teia, abafado em Iagri- 
mas e soluços. . | abro é | 
De subito estremecou, erguea a cabeça, 
rompeu então por entre a multidão, abria uma 


das cancellas do parapeito, e lançou-se de um. 


E pi sobre 
chorar, aba- 


asp, 


poupa E E Si A “o [salto nos pés do arabi. ma q -. |8ão propria doodio concentrado, terrivel na 
— lá eu,,. e eu, por satanaz ? — bradou | -' — Deus vospaguo, Eleazar;-- exclamou, | presença do inimigo, mas comico quando tra- 


| tendo-o, apesar d'elle, abraçado pelos joelhos 
— Deus -vos recomponse, senhores. À vossa 
acção generosa, Eleazar, salvou da miséria 
uma pobro mulher e seis desgraçadas creanei- 
nhas, porque so eu ficasse desbonrado, ., ma- 
tava-me. i-10 6h | | 
— > Etão perro serieis vós que o fizesáois ! 
| — bradou então Vasco Gil, brandindo furioso 
o ponderoso punho direito, que o braço esquer- 
do esse estava occupado a abraçar Eleazar. 
Rodrigues, que não se podia desaferrar dos 
Dal as fosit Pty “1 | abragobdos collegas —. TE tãoperro serieis vós. 
uia tão O tribunal inteiro declarou que exi- que o fizesseis! Andai, muitieramá, depois da 
e ars a “da gloria da acção generosa do | asnada em que cahistes, ainda por cima matar- 
arabi, Mal, atravez dos brados clamorosos, | vos! Forte cabeça, jurami, vos fez Deus, 
com que-a assemblea saudava este, se perce- | Diogo Lourenço | Que siso, por sata-. 

7 naz!.. g| TERRO THE pr mais benemeritos que sejam os motivos que 
se do golpe de encontro ao parapeito,e, vozem| As enthusiasticas exclamações, que sauda- imepiram, E id a qulquene “A 
grita, declararam que exigiam tambem con-| vamo arabi, é que já se estondiam pelaarua Assim terminou a contento de todos a sés- 
tribuir para aquelle honrosissimo feito. E lo-| fóra, não deixaram ouvir a continuação da ter- são, em que foi julgado o feito do Diogo Loti= 
go, inspirados pelo alto sentimento de carida-| rivel apostrophe do irritavel bolseiro. Lato, | renço. | 
de a pélo enthusiasmo d'aquella rasgada fran- | ao cabo de alguns minutos, soltou um - brado 


geiteia ao vento : By 
+ — Má dor de lavadigas mo parta; má dor 
de raiva me consuma, má peste me gafe, mau 
pesar veja eu de mim e de meus filhos, se... 
se aquelle aleivóso ficar nacidade mais que 
os-tresidias dorepouso. Do lido 

“A multidão acolheu esta jura com brados 
phreneticos de approvação. Depois, continuou 
esvasiando a sala, sempre acelamando Elea- 
zar, Esto, pretoxtando negocios a tratar: com 
Vasco Gil, enfiou pela escada, que levava ao 
aúdar do cima, furtando-so desta fórma á ova- 
ção que-o enthusiasmo dos “collegas lhe'ia 
provocar no meio da rua,'eBo mesmo tempo 
ao ridiculo de que andam esp acompanha- 
das estas manifestações em pleno publico, por 


Fr 4 ', 


4 fa = 4 O 
- Edizendo, levou denovo os punhos cerras 
dos cora tal.impeto aos olhos, que, a lá chega- 
rem com aquelle poder,pol-os-ia de certo n'um. 


queza e destemida generosidade, que se ápos- | temeroso como que a pedir attenção, o, con-. (Continia 
sa da gente do Porto nos lances, por que ver- seguindo-a, bradou rijamente: , É ( pio 
dadeiramente se deve.aferir a altura dosespi-)  — E não dissestes vós; Diogo Lourenço, | 

ritos, começaram a fazer chover para dentro que esse-perro Bocharda vos ameaçára de vos o nemrstrer go siim 


PARTE CONHEROIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 23 da dezembro... «s.exusas 
Idem na dia 24. Gosecastnss soh dA 


143:7355853 


e = 


145:7635233 


pespachos ds exporiação 
Dezembro 24 us 

RIO DE JANEIRO —Na Eos Castro 2.º, J. 

D. Simões, 4 caixas com maçãs e 10 


noel Fernandes, 3 barricas com nozes. 


IDEM—Na galera Joaquina, A.J. P. da Silva 


& Alves,, 3 cunhetes com retros. 


PERNAMBUCO — Na barca Laura, D. R M.' 


da Costa Sousa, 108 litros de vinho; J. D. Simões, 
8-saecos com rolhas; F. Chamiço Filho & Silva 
1295,32 litres de vinho ; José Francisco, 22 volumes 
com diversos generos. — | 

IDEM —No brigue Esperança, J. C. F. Soares, 
89 volumes com diversos generos ; M. B. do Sousa, 
1 sacco com feijões. 

RIO GRANDE—Na barca Iria A. B. Matrrel, 
31 barris com azeite; C.J. R. Bahia, 
chapéus. né | "o 

PARA!'—No briguo Marquez de Santa Cruz, J. 
P, Sobras, 2 caixas com fructa; A. M. dos Santos, 


b cunhetes com fechaduras ;J. D. Simões, 10 barris | ypsEPRVATOBIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


com presuntos e GO feixes de cannas. 
MARANHÃO - Na barca Brilhante M. J. M 

Braga, 1780 volumes com diverses generos. 
LONDRES—No vapor Beta, F. P. 8. Pereiro, 

2,44 litros de vinho; 8. Woodhouse & C.º, 2 caixas. 


com doce; O. Smithes & C.*, 3 volumes com diversos | 


generos; Kendall & Jones, 20 caixas com cebolas; 
G, Searlo, 228,96 litros de vinho; Sandsman & C.», 
40 caixas com cebolas e 1 caixão com doce; Dow & 
CU, 5 ditos com tangerinas; Carlos Stefanino, 3 cai- 
xas com albumina; D M. Feuerheerd Junior & C., 
80 buis; K, Harrig & C.*, 694,24 litros de vinho; Of- 
flsy & Cramp, &01,36 ditos de dito; Kendall & Jo- 
nes, 50 caixas com laranjas. wo 
IDEM —No patacbo Izabella Hunter, M. Lu- 
cas, 80 caixas com laranjas; W. Agno, 20 ditas com 
cebolas. ROO Dr MD 
LIVERPOOL —No vapor Braganza, J. A. €. 


Sampaio, 67 saccos com feijões; L. M. Oliveira, 15 | Estado domar 


caixas com laranjas; À J. P. Soares, 14 ditas com: 
ditas; D. M. Fenerhecrd Junior & C.*, 44 couros ver- 


des, | as 
LEITH—Na escuna William Edward, R H. 
Holdsworth, 342,4 litros do vinho. 


DR e 


Wermos de carga 
Dezembro 24 


GLASGOW — Vapor ing. Alexandra, cap. Car- | 


negio. 
” — ese 
Gemerosr despaobados peria mesa da 
“eotiva 
Dezembro 24 


Barras o feixes de ferro— 3213. 
Aço—199 feixes, 


dorimento dos vinhos o aguas- 


ardonios 
Dezembro 24 
Litros 
DSBPAGHADO PARA DEPOSITO | | 
Aguardento ....ecresss veres. O L940D 
Vinho.,. cvs ccons a soe co dice RODA 
DESPACHADO PARA COESUMO 
Vinho maduro. -..rawecomes cui, o 287443 
Dito vordo...ssascecranme cvs. BD71,83 
DSRPACHADO PARA 2IFOBTAÇÃO 
Vinho se qo ddis cTendpnad rasa 7693,00 


Rr PR = mp, - —— 4 


Praça de Lisboa 23 de dezembro 
Rendimento da alfandega grande de 
Listoa do 1 0 22 de dezembro... «s, 


19b:934 4762 
Idem no dia 23.....ccesencas 


5:50858500 


...diA 


140:8435268 | gunda ou terça-feira appareçam, 


Cotações cfiicires 


Inscripções a'asdobtdndto; Juro 
Eis até 80 do junho da 1864, 48 1), w 48 3, 
AUpong ufa RO o. 48 E) a 48 34 


ES RANRA - E28a 0 2804000 
Porto... 2545 a 2564000 
1258 a 1305000 
ts a 


Portugal... ........ 
Banco Commercial do 
> UNIDO ara e ao 

» ALIADO o e nc Dio AD a 

» Mercantil Portuense..,, 
Titulos de divida publica [8n- 


tigon] .censercocecasasasvos 1 a q 
Titulosdo divida publica jasues] 2 a é 
Titulos do divida publica [des | 

tres operações)....ccsssre.., 10 n12 
Papelmgada ...cisesereriros 16 a 18 

Cambios 


À 80 d/v.. 593) 
Londros..«.. e 4 a 


60 d/v.. 

90 d/d.. — 
Pariz. cv. 100 d/d.. 536 
Hamburgo... Bm/d.. 473), 
Amsterdam . ôm/d.. 42 1) 
Genóya,;... 3m/d.. 690 
Napoles.. «. 8m/d.. 530 
Madrid ..... Bd/v.. 990 
Cadis. mansa B d/v. J10 
Porto.... eau » par 


+ — = 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Londres, em 23 de dezembro — Consoli. 
dados 89 3/,—8 por cento portuguezes 48 
Bolsa de Pariz,om 23 de dezembro— 8 por cento 
francor 60,254 ly dito 93,80 
- Bolsude Madrid, em 23 de dezembro conso- 
lidades 47,20—diferidos 42,15, 


al 


PARTE MARÍTIMA 


Porto 24 de dezembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 25 e 
ke 7 mMEIA HORAS DA MARHI 
| Do 


pira ra da pars q . 
areas Goeth, hesp, Salmantina e ing. Aupio. 
Patachos 5. José Do Souza & Ca, po 
Bessie, Florence, Attila, Harbour Grace. 
Escunas Alarm, ing. Memento o uma cutra, 
Sete hiates, entro elles o Eugenio, 
Cahique fr. La Chereso. 
Duas rascas. 
VentorL. (fresco) o o mar muito agitado, 


: 
a É 


2:0275380 


9 caixões com | 


| 


4 
| 


maçãs o 10 ditas com salpi- | 
cões; A. J. T, de Lemos, 6J6 litros de vinho; Ma-. 


723000 | nearo, 
2544 a 2564000 |e elevando alguns ordenados, de um modo 


| commercio, e com as ideiáse planos de fisca- 
| ligação seguidos nos paizes mais civilisados 


] 


| 
| 


| em quanto quo ha 8 decretos que comprohen- 
| de Tae as roparti Copie que forah' 
reformadas. O decre 


nicipal de Lisboa, do quadro das ropartições, 
| competencia para 
| soal da fiscalisação; o decrato n.º 3, da com- 
peniis dos trabalhos bragaes; o decreto n.º é 
da | reto 


| ropa 


| cia para não omittir o que mais de importanto 


com os absurdos consignados nosregulamen- 


sobre a fiscalisação, A nova reforma, pois, é 
um grande molhoramento , considerando-a 
absolutamente, é um relevantissimo egergiço 
publico com 
seguido. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS Peniche, a de Olhão camprehende Lagos, 
PINA ri | | Villa Nova de Portimão, Faro, Tavira, Villa 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | Real de Santo Antonio, Alcoutim e Pomarão. 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Setubal como ge infero, fica sendo delegas 

ção da alfandega de Lisboa e Aveiro da do 


| da e Horta, com diversas delegações. 


& | Bero- [Thermo-/Psychro-[4 em |. Caris | Porto, Todaf as outra as alfandegas 
B ermo “|Anem,| CAME | Porto. Todgs as outras pequenas alfandegas 
Ea | metro, metro | motro q — OM. | passam a ser delegações de outras alfandegas. 
q/. | Grande: | Nas ilhas são alfandegas maritimas a do 
Altura | (Graus bumid. Estado | Funchal, Angra do Heroismo, Ponta Delga- 

d 


ça, Chaves, Bragança, Barca d' Alva, Pena- 
macor, Portalegre q Aldeia Nova com suas 
delegações. . 

"São alfandegas de 1.º classe, Lisboa, Porto 
“| Elvas; são de 2.º, Vianna do Castello, Fi- 
gueira o Olhão. Nas ilhas são alfandegas de 


ta Delgada e Horta. | | 
O titulo 2.º trata das Attribuições das al- 
fandegas. 


Maxima temperatura 17,3 Da leitura d'esta titulo ve-se que as alfande- 
Quantidade do cuco 5 6 gas centraes ou de 2.º classe ficam com mais. 


| algumas attribuições para o despacho,do que 
tinham até agora, e que na alfandega de El- 
| vas se póde despachar tudo que é permittido 
despachar nas alfandegas de Lisboa e Porto 
com pequenas excepções. 
O titulo 3.º trata do pessoal das alfande- 
gas que se divido em pessoal do serviço inter-. 
| no e pessoal do serviço externo. 

O titulo 4.º trata do pessoal do serviço in- 
terno. | 1 | 

A antiga nomenclatura dos empregados. 
das alfandegas acabou. Crearam-se 6 ins-| 
pectores, com o ordenado de 9005000 réis | 
além dos emolumentos. D'esses G inspecto-= | 
res, 3 devem dirigir as alfandegas de Lisboa, | 
Porto e municipal de Lisboa e 3 deverão fa- 
zer à inspecção geral das alfandegas e tratar 
de tudo que diga respeito ao serviço fiscal. 

15 directores, 1 para o Funchal com 8005 
de ordenado, outro para Angra do Heroismo 
com 4005000, outro para Ponta Delgada com 
5005000, outro para Horta com 4005000; 
com 4005000: cada um des directores das 
alfandegas de Viauna do Castello da Figuei- 
ra, de Olhão e de Elvas, com 3605000, os di- | 
rectores de Valença, Chaves, Bragança, Bar-. 

ca de Alva, Penamacor, Portalegre e Aldeia | 
| Nova. 

18chefes de serviço, sendo 5 em Lisboa e 
5 no Porto, com 6005000 de ordenado, 2 no 
Fanchal com 5008000,2 em Angra com 3008, 
2 em Ponta Delgada com 3909000 e 2 em 

Horta com 30054000. TE RE 
17 thesoureiros, um em Lisboa e outro no 
” | Porto, com 6005000 de ordenado, sendo-lhes 
abonados 6005000 para fieis e falhas, 1 no 
| Funchal com 5508000,1 em Angra com 2508, 
1 em Ponta Delgada com 350000, 1 em Hor- 
ta com 2505000 (ao thesoureiro da alfandega 
do Funchal serão abonados 1005000 e a cada 
um dos thesoureiros das tres alfandegas de | 


Pluvimetro (alt, da agua plavial om mil.j0 
; Ú irector, P, A, Dina. 


D. LUIZ 


Sexta-feira 23 de dezembro, ás 9 horas da manhã 


NNE. fr.|jMt.º nub. | 
E. for. | Limpo 

SSE fra |Ene., no. 
| E. fra. |Encobert 
|ESE. reg | Limpo 


Moncorvo... 


Figueira....| 757,1 


Temperatura maxima.,... 
Temperatura minima. amenos 
Lisboa—agitado. 

Porto —agitado. 


Lisboa. .s... 


As alturso barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar, | 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
— () dirootor, Fradosso da Silveira, . 


Boletim metcorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS EM 23 DB 
“DEZEMBRO 


| A A fptsgias permanece muito forte no N. da Eu- 
« O barometro desce no 50. da Hespanha; deve-| 
se ahi esperar mau tempo. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 24 DA DEZEMBRO 
&, Vento fresco ou forte do NE. a SE. ou 5. 


CORREIO DE EOJE 
Eisboa 24 de dezembro 
(Correzp. part. do «Commercio do Portos) 


O «Diario» 
das alfandegas, 


anblica hoje Parte PR POISIDA falhas). O thesoareiro da alfandega de Elvas 


O relatorio oceupa quasi 4 columnas do terá 3008000 de ordenado, a bem assim os de 
«Diario» q a reforma occupa 1ô columns! Vianna, Figueira o Olhão; os thesoureiros das 

Já vêom os leitores que mo é inteiramente | “lfsndegas da raia de sogunda classe terão de | 
impossivel dar hojo minuciosa ideia d'esto im- | Ordenado 2006000. A'quelles serão abonados 
portantissimo trabalho, porém farei a diligen- OO para falhas o ao de Elyas e a esto 

: 505000. 

“47 Primeiros ofhciaes, sendo doze para 
Lisboa o doze para o Porto com 5005000 
réis de ordenado, dous para o Funchal com 


se encontra na folha official, acrescentando 
mais algumas disposições que teem relação com 
ag quo estão publicadas, e que só talvez na se- 


róis um para Ponte Delgada com 3205000 réis 
| um para Horta com 2508000 réis, Ecinco para | 
| Vianna, dous para a Figueira, um para Olhão 
e um para Elvas com 3005000 réis. Em cada 
“uma das alfandegas da raia de 2.º classe have- 
rá um, 1.º oficial com 2005000 réis de orde- 
nado. | 
16 primoiros verificadores, sendo seis 
para Lisboa e seis para o Porto com 5008000 
reis de ordenado, um para cada uma das al- 
fandegas das ua sendo o do a com | 
as peias ao commercio, a impossibilidado do | 4005000 reis, o de ângra com 008000 reis, 
DA rigorosa e proficua fiscalisação acabaram. | 9 de Ponte Delgada ind 3205000 reis e o de | 
O velho systema eivado de muitos absur- Horta com 2505000 reis. Elvas e as alfando- 
des, cedeu olugar a um novo systema mais | 82º maritimas de 2.º classe, não tem primei- 


em harmonia com as actuaes necessidades do | fOs verificadores. à E 
66 segundos afficiaes, sendo doze para Lis- 


boa e onze para o Porto com 3505000 reis, 
dois para o Funchal, com 300000 reis, em 
em cada uma das alfandegas de Angra, Pon- 
te Delgada e Horta haverá primeiro e segundo 
official com 2005000 reis, em Vianna harerá 
sete, na Figueira tres, em Olhão nove, em 
| Elvas um, todos com 2005000 reis, em Va- 
lença haverá quatro segundos officiaes, em | 
| Chaves dois, em Bragança dois, na Barca 
d'Alva tres, em Penamacôr tres, em Porta- 
Ingro quatro, em Aldeia Nova dois, todos com 
1506. , 


O relatorio quo precede o decreto que au- 
thorizaa nova reforma é um trabalho que faz 
honra ao Bpr. ministro da fazenda. As conei- 
derações que 5.exc.º faz para justificar a gran- 
de reforma que propoz á sencção real, são de 
muito peso o provam a necessidade que havia 
do se fazer uma rovolução no systema adua- 

iro, augmentando o pessoal da fiscalisação 


equitativo e racional, 
Os contrasensos até agora estabelecidos, 


da Europa. 

À riqueza publica tem augmentado ex- 
traordinariamente, o commercio tem tido um 
grande desenvolvimento, é o preço dos obje- 
ctos de primeira necessidade para a vida, 
quasi que duplicou, 

A estes ftres pontos, teve O snr. ministro 
da fazenda de attender, Tudo Iquanto fizesse 
devia ser em harmonia com o estado economi- 
co do paiz, com as probabilidades de um me- 
lhor futuro ainda e com o santo principio de re- 
compensar com justiça os serviços prestados 
pelos empregados das alfandegas. 

Como obra do homem, a reforma ha-de 
ter defeitos, porom elles nada são comparados 


Funchal haverá 1, com 3005007, é em Pon- 
tos aduaneiros o com as diversas disposições 


ublico comparada com o systema até agora | 


Hoje, como já disse, só vem. parto da re- 
forma, poiso «Diario» publica-o decreto n.º 1 


| decreto n.º 1, trata da classif- 
cação do todas as alfandegas do continento do 
reinoedas ilhas, excopto a da Alfandega Mu- 


z 


ecreto n.º 2, trata do pos-. 


— 


quota dos diversos em- 


» 


regados etc,; O 


so 
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forma da Alfandega Municipal; o decreto 


e As NSZZA Bai aii Vi - Pad SEA e | Rsrba » cre moça Meme =] SE ' sa 
Movimento maritlmo de diversos n.º 5 davepartição do [pescado; o decreto n.º deordenado: 


portes do reino 
Figueira Ida 2% de dezembro | 


â = E . R 4 
Não entrou nem gabiu embarcação alguma, 


a a O a EA a 
| E er) ] Md! 4 13) “ud e na - 
Telegraphiacleciries 


(Dirigido 4 Associação Cominsorcial; 
E SUIaÇãO WOlinioroiar) — 


Lisbon 23 de dezembro 
CEL OO BNERADAS 
LONDRES 35 dias—Gulera ing. Almerind. 
BAHIA DE CASCAES 5 horas — Vapor da 
 ROTTERD AM 91 dias Ego D 
TTI AM 21 dias—Escnna hol, De Hoop. 
SWANSEA 17 dias—E ido. o o | 
ALEXANDRIA scuna Carsillae 
deseo mei 
3. MIGUEL 13 dias— Patacho Fafel. 
LIVERPOOL 5 e meio dias—Vai ag. 1 
Roni to dias— Vapor pag. ing. ! 
ALGARVE 97 horas— Vapor Lusitania. 
GLASGOW 9 Ns = VAN de PA 
Não sabiu embarcação alguma, é 


(e cucallas) 14 dins—Vapor 


6, da penalidado contra descaminhos é eon- | 
trabando; o degroto n.º 7 
dencias simplificando o | X 
pachos; e o decroto n.º 8 do algumas disposi= | 
|ções regulamentares que dizem respeito à 


| de 


- [alfandegas 


: 
í 


«| do cada uma d'essas divisões subdividem-se em 


| sujeitas às diversas alfandegas. 


| 


ap aa pego 
o expedienta dos des-. 
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classe dos despachantes. nem ? | ; —— o | 
Examinemos o decreto n.º 1, que 6dividi-| 31 Sub-chefes fiscaes, sendo 5 para Lis- 
em 6 titulos o 78 artigos. — | bon com 6008000, 2 para o Porto com.5004 
- O titulo 1.º intitula-so Classificação das|e 26 para as outras alfandegas com 3508000. 

gas. vovo | 95 Fisesos ssndo 64 para Lisboa com 
a Asalfandogas do continente do reino 6 nas | 3008000 e 61 para as outras alfandegas com 
ilhas adjacentes dividem-se em alfandegasma- | 2505000, É 
ritimas o alfandegas da raia o as alfandegas | 


ê 2194. 
alfandegas de 1.º classe e alfandegas de 2.º fandegas com » 


classe, bavendo delegações de 1.º e 2.* ordem! |. a 86, para o Porto 64 com 1824500 é 


para as outras alfandegas 200 com 1314400. 


| 3 maritimas as do Lisboa, d O] 
São alfandegas maritimas as do Lisboa, do 1:440 guardas a pé de 2.º classe sendo 


TE Vianna do Castello, da Figueira e do 425 para Lisboa, 200 para o Porto com 1 465 

A de Lisboa comprehende a de Setubal, |º 815 para as outras alfandogas com réis 
Ericeira o Sines, a do Porto comprehende a 1095500. pg a 
do Aveiro, ado Vianna do Castello, compre-, O pessoal da esquadrilha de fiscalisação é 
hende Caminha, Espozende e Villa do Conde, composto de 3 commandantos, 3 sub-comman- 
a da Figueira comprehende S. Martinho e dantes e 12 mestres. 
' Ê 


tj 


= 


As alfandegas da raia são Elvas, Valen- 


1.º classe, Funchal, Angra do Heroismo, Pon-| 


| Angra, Ponta Delgada e Horta 505000 para | 


4008000 réis um para Angra com 2508000 | que 


27 segundos vorificadores, sendo 8 para | 
Lisboa o 6 para o Porto, com 350000, no |. 


” 148 guardas a cavallo para todas as al- a 


350 guardas a pó de 1,º classe sendo para: q 


O pessoal dos escaleres é composto de 55 
patrões e 347 remadores. 

O titulo 4.º trata dos ordenados e mais ven-. 
cimentos dó pessoal das alfandegas. 


O titulo 5.ºtrata das penas disciplinares 

o 6.º das aposentações, o 7.º de disposições di- 
versas eo 8 de disposições transitorias. 

Destes titulos não posso tratar agora por- 

que me falta o tempo, vs 

vradio foi convidado pelo governo para acei- 

| tar a embaixada de Roma, 


E 


Diz-se, porém, que s. exc.º não aceita a| 
| transferencia. 3 7 ab.ollaY vi 
Hoje reuniuram-se os fundadores da com- | 


panhia geral de Credito Predial portuguez 
para resolverem que.destino hão de dar ao di- 
nheiro, producto das entradas, quo tem esta- 
do em deposito no Banco de Portugal. 

O snr. Calmels, apesar do ter estado a 
trabalhar nos ornatos da camara dos pares, 
| como hontem disse, quando dei a descripção 
 d'esses ornatos, continúa a.trabalhbar na esta- 
tua equestro de D. Pedro IV, que ha-de ser 
collocada na praça de D, Pedro, d'essa cidade, 

O cavalleiro e o cavallo já estão promptos. 
Os baixos relêvos ainda não estão começa- 
dos, porque ainda não veio o marmore de 
Kalia, apesar de ter sido encommendado ha. 
muitos mezes. j 

O annuario do «Archivo Pittoresco» é| 


 descripto pelo snr. Rebello da Silva. Muitas 


pessoas julgam que o curioso e interessante 
artigo publicado no «Archivo», em que se fa- 
zem considerações desfavoraveis ao actual 
ministerio, é do enr. Tullio, mas não é assim. 

O «Commercio de Lisboa» não acaba, 
cofno se espalhou, depois da declaração que 
fez de não ser folha semi-official. O «Com- 
mercio» val augmentar o numero de redacto- 
ros e fazer alguns melhoramentos. 

O «Portuguez» diz que o snr. Antonio da 
Cunha Sotto-Maior vai ser encarregado de 
uma missão extraordinaria ao Mexico, e qué 
8. oxc.*, durante a crise angustiosa porque pas- 
sou o povo dinamarquez, revelou na sua cor-| 
respondencia official a maior subtileza, os 
mais elevados conceitos e o mais sério estudo, 
de politica nas suas mais enredadas compli- 
cações. | 
— O «Portuguez» pede para o enr. Sotio- 
Maior uma posição condigna dos grandes ser- 
viços prestados por s. exc.* ao paiz. 

O enr. duque de Saldanha presenteou al- 
gumas redacções de periodicos de Lisboa com | 
um exemplar do um folheto escripto por s. | 
ex.*, em italiano, o offerecido a S. Santida- 
de, intitulado «Concordanza delle scienze | 
natural e principalmente della geologia con | 
a Cromesi». l 

Dizem às pessoas que teem lido o folhe- 
to que este trabalho tem subido merecimen- 
to é que faz honra ao nobre marechal, co- 
mo litterato. a || 

Parece que o dique do arsenal de marinha 
ficou damnificado com a força da corrente no 
dia do tufão. | | a 

E' preciso todos os dias empregar-se a 
machina de esgoto para tirar a agua que en- 
che o dique, de modo que não é possivel faze- 
rem-so os competentes concertos no «Bartho- 
lomeu Dias». 

Em consequencia d'isso, deram-se as com- 
petentes ordens para se fazerem os avisos ne- 
cessarios para se poder trabalhar dentro do di- | 


No dia 20 do proximo janeiro hão-de ser 
vendidos em hasta publica na praça do com- 
mercio de Lisboa os vapores pertêncentes á | 
extinota Companhia União Mercantil, | 

No dia 27 serão arrendados em hasta pu- 
blica os predios rusticos é urbanos pertencen-| 
tes à massa fallida do snr. Thomaz Maria 
Bessone. | mais 

No dial de janeiro começam a vigorar 
nos caminhos de ferro de norte e léste as tari- 
fas de percepção do serviço de grande veloci- 
dade- Ê. 


- PABTE OFFICIAL, 


Symopie da parte ofMotal do BraRro 
BE Lzsnoa n.º 290 de 23 de dezembro 
MIKISTERIO DO REINO 
Synopse gerel, por freguezias, de numero dos 
eleitores o elegiveis recenscados em 1864, comparada 
com a de 1863, ues circulos eleitoraes do districto 
de Leirig. R 
— Despachos 
rente. . a — JE | 
— Portaria approvando varios livros para a | 
aulas de ensino secundario. 
— Relação dos ditos livros. 
— MINIBTEBIO DA JUSTIÇA 
Prorogação de licença. ça 
MINISTERIO DÁ GUERRA 
Ordem do exercito n.º 70. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 


“Portaria que faz a José Rodrigues Tocha con- 
cessão provigoria da mina de cobre no sitio dó Bo- 
alho, freguezia de 8, Braz do Mato, cencelho do 
androal. . gl ma 1700 

— Alfandega municipal de 
movimento des cereaes e seus 
a 17 do corrente. 


por portarias de 15 8 16 do cor- | 


Lisboa. Mappa do 


OB 


Folhas do Madrid de 21, de Pariz do 20; 
do Havre e Bruxellas de 19, | 


póspachos dos jornmos estrangeiros. 


'TUNIS 16, — Nota-se outra vez grande 


| agitação no "Sul, Os arabes que já estavam. 


submettidos rebellaram-gse de novo contra a gu- 
thoridado do bey e cercam o general Ruthen. 
Foram mandadas tropas para dispersal-os. 
NAPOLES 20. — O ezarewitoli virá pas- 
sar aqui um mez 6m companhia do principe | 
Humberto... cbstumisago Juro ATANET 
O tribunal de cassação regeitou a petição 


F A 


de Gala sobro revogação da sentonçadadaçon-: | | 


tra elle, 


blica um artigo sobre a questão de S, Domin- 


gos; diz que ignora absolutamente sea Ingla-| 
terra resolveu reconhecer nos dominicanos a | 


qualidade de belligerantês, e acrescênta: «Na- 


4 sabemos da resolução tomada pelo gabine- | (MBA 


. às dj á ds as J ' 1 Ma e = = | da 73 
te, mas sabemos que devemos considerar 0s 
dominicanos não como revoltosos, mas como 


um povo que repelle por todos os meios a in- 
mo us! . TM ATTE PT 


vasão de uma nação estrangeira, ».. 
- PARIZ 20 — A «Patriev desm 
ticia dada por varios períodicos do M 

ue o governo francez tinha aconsel 
gabinete hespanholo abandono de S, Domin- 


08. i | 
e MARSELHA 20. — As ultimas noticias 
de Tunis tem a data de 16, À tranquillidade 
continua na maior parte das provincias da re- 
| gencia; só no Sul so nota certa agitação. nas 

tribus. | sabre agub ob as 
, O herdeiro da Russia permanecerá um 
“mez em Napolescom a imperatriz. 


PARIZ 20— A mensagem de Lincoln mani- 


drid do 4 


jado 20 


| nente entre o Perú e RE 
| À guerra civil continiúa na parte hespa- 
nhola de S. Domingos, sem apparencia de 


Passa como certo que o snr, conde de La- | 


| os polacos pelo tribunal de Posen; onze con- 


| neiro Sampaio, José Carneiro Sampaio e 
| Silva, Belchior Baptista Gonçalves e José 


| examiusr as diversas propostas, apresenta-| 


pretender dirija-se 4 secretaria do mesmo 
hospital até o dia 6 do proximo mez de ja-: 


| &% Castro no dia 1.º de janeiro de 1365. ' 
“Continúa com o mesmo negocio e estabeleçi- | « 
“|241 a 243, 


| isto em conformidade da transacção que effe- 
ctuou com sua mãi & 


preços nos dias 12 |. 


obra pertencente á sua arto, 


44 o csbory eagabria 6ca am! « pa 
LONDRES 20, — O «Daily News» pu- | 


nte à no- |. 


Ná livraria de Ignacio Correia, rua de Bel. 

lomonte n.ºº 2 e 4, ha um grande deposi- 
to de livrinhos de famar de Hespanha, unico 
n'este genero n'esta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fabrica de Bofella, por serem os 
mais, acreditados n'este paiz, que vende cada 


festa a amizade com os Estados Unidos da 
America do Sul que teem empregado todos os 


sous esforços para conjurarem a guerra imi- 


| 


| prompta solução. | 57 | groza brancos e pretos a 15100 réis, e sendo 
ud dê GATE, | so su >> | maior porção se lhe fará abatimento, e por 


= | duzia a 100 réis; tambem tem de ontras fabri- 
- [cas ainda mais superiores a 160 e 200 réis eor- 
»» | dinarios a 40 e 80 réis a duzia. | 


er 
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E om adéo: ntera ais col Taio RR -. Yende cartas dejogar a 60,80, 90e 12 
"AO Commercio do Porto | ERA a Ur A bem tem bom: sor y 


(Dos seus correspondentes) lhetos de recreio e livros da instruoção. 

- “Obras em francez,inglez e de outras diveéra 
sas linguas,que vende por preços muito favo- 
raveis. (5447) 


Caminhos de ferro 
O armazem das Congostas n.º 33 ha para 
- vender mantas para carro é caminhos 
de ferro, PALLAS Ria o polairas de bor- 
racha, capachos de côco para carros, esca- 
Di cd eai | dASy pOrtaos, ele, esteiras de Manila, alga- 
; eee “| tifas para salas, igrejas, escadas e janellas, 
BSPECGTACOLOS |[pennos para pianos e jardineiras, toalhas 
DD TDT TETE TS Jide linho cross e brancas para mezas de 
|jantar, guardanapos e toslhas para lavato- 
rios, cobertores inglezos, toalhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortinas é chá 
verde e preto, tudo por preços fixos e à di- 
nheiro. Joss! pneboq 6 “= siogtaDOO) 
E Â oa 1» PORCO cura GR os ; 
dono do deposito de lenços de seda e de li- 
— nho, que era o anno passado na rua do 
Bomjardim e que é presentemente na Praça da 
Batalha n.º 10, faz publico que, apesar Neto 
remtido um augmento consideravel nos preços, 
continúa sempre a vendei-os pelos mesmos pre- 
ços do anno passado. | 


MADRID 24 DE DEZEMBRO ÁS10H. 
E10M. DA TARDE | | 


BERL'M 23.—Foram emfim sentenciados 
demnados á morte, vinte e sete internados e |: 
cem absolvidos. Pra Manage? irma dE 

O tractado commercial franco-prussiano 
será posto em vigor no 4.º dejulho, 


“Domingo 25 de dezembro | 
—T. BAQUET.— Companhia nacional. — O 'mys- 
terio em 3 actos e 4 quadros — GABRIEL E LUS-. 
BEL ou o thaumaturgo vulgo SANTO ANTONIO 
= &'s B horas, JE 


peito de leno 


Fallecimento e convite 
PALLECEU a noute passada a snr.º? D. 

+ Joanna Rita Carneiro Sampaio. Seu cor- 
po ha-de ser depositado e sua alma encom- 
mendada a Deus, hoje 25 do corrente, ás 
Ave-Marias, na igreja do Nossa Senhora da. 
Victoria, Seus filhos e genros, Adriano Car- 


pie q) à Tençós de linho de 
côr para ] o Ê , € de bertanha e 
campraia do Unho com arrasa de 
côres proprios para senhoras, dif- 
ferentes preços. . (0445) 
A rua da Reboleira n,º 41 -tomam-se or: 
“ dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica da “Jean 
Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados Os snrs. im- 
| portadores d'este genero à vir vêr as amos- 


[tras e dar as suas ordens. 
Banco Nacional 


Tambem se vendem lindos li le- 
Lj É 


TEA Ss ms gitimos da Chins, chegados agora, pelo 
- Ultramarino De cade ue 
por ordem do snr. vice-présidente da 


re 


[ 


Jeaquim Calheiros de Miranda, pedem en- 
carecidamente ás pessoas de suas relações 
e amisade o favor de aspistirem áquelle reli-. 
gioso acto. o (99931) | 


preço de 38000 e 38200 réis cada um, | 
E RESINA GA SANTO USA) 


assembléa geral é esta convocada para 
uma sessão extraordinaria, no dia SE do 
corrente mez,ás 3 horas da nounte a fim 
de sediscutir e votar o parecer da commissão 
nomeada em sessão de 16 do corrente, para. 


ne VE DEM-SE tres tilias com 
Em  ? 7 palmos de circumfe- 
rencia e 25 de comprimento na rua de Ce- 
dofeita n.º 623. (5284) 
Pranehões de Flandres . 
ENDEM-SE no largo da Torre ds Marca 
V 0028. cora sneaoo(5180) 
QUEM quizer uma porção de couçóeiras de 


das com o fim de ultimar a questão com 
os dissidentes do banco. | 
Frederico Biester Junior. 
(5498) 


[oo — castanho e solho falle na Ferraria de 
LEILÃO Baixo n.º 167. Tambem se vende a retalho. 
RUA DA ALEGRIA N. 153 d do | E DE. 
Por intervenção dos agentes Áxevedo & 1) Cannas de pesca 
nie TS ga) a | ps 
A-FEIRA 2 corrente, haver 9 RUA DA OR 
Q leilão de toda a mobilia, louças, fras- | 4 | READ UE a (5887) 
quoira,eto, Existentes p opin casa, CUjo leilão |——>—> >>> —>———— 
se faz por motivo de mudança de uín brazi- | Vandam.s( Nas nara 270) 
leiro que se retira para fóra do reino. Vendem By (res talhas para azeite 
Sub-srrenda-se tambem a dita casa até |. RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
ao proximo S. Miguel. | eus à (5507) 


Principiará ás 10 horas da manbã.. EE ACE Dag O 
| 6530) | Carvão graudo inglez. 
DE BOA QUALIDADE - 
VENDE Manoel Fernandes Rosas, rua de 
“9º S. João Novo n.º 15, a 238000 réis a 
pipa. te mm TURN) 


so vago um lugar de capellão: quem o: 


neiro de 1865, onde se lhe darão os esclareci- ma NF ENDESE uma casa muito em 


mentos concernentes no dito lugar, fu * conta, por seu dono se retirar 
(0528) | aiii para o Brazil: quem a pretonder fal- 


lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até ás 2 da'tarde, (5251) 
ENDE-SE uma casa de um andar, na Foz, 
“W rua do Alto de Villa n.º 111. 
Fica muito proxima à praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar. | 
Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
8800 08 emo) “0 (5208) 
ro V NDE-SE a morada do ca as de 
; dous andares, na rua do San- 
ta Crtharina 541. Trata-se com 


BRE-SE o novo hotel inglez do Mra. 
Rua do Sá da Bandeira n.º 30, 
1a  0igor (5526) 

À NTONIO Coelho de Souza participa a 

“* todos os seuá amigos é froguezes que 


mento de nrivegar na rua das Flores n.º” 
que tin à seu falecido mano, 0 


sor. José Coelho de Souza, ficando a seu car- da Costa Correia Leite, ho jato de 
go todo o activo e passivo do mesmo negócio, | S. Domingos n.º 62, 1.º andar. (5418) 


a sor.* D, Francisca Ro- 

mana de Oliveira Almeida. .. iate ppa | 

Porto, 24 de dezembro de 1864. | 
| | OÍS 28 9 És: vo (DO29). 


h 


: €. “+”. denominada, silusda na 
Dr ——»——— ———— Ap abs qi lnia tdgern apar a 
tt: O TENSO OTID ANDRADA GA qF a mk T 
Dr enavaie | qual se compõe decasa sobradada o para 
Pr eços muito I AS0AVOIS “ caseiros, camposde terra lavradia, pomar, 
AVARES & Barboza, alfaistós, ma rua | agua de rega o de bica, com sua devezs, etc, 
, das Flores n.º 84, defronte da Compa- | dominio de 404. Quem a pretender falle 
nhia dos Vinhos, fazem toda a qualidade de |'com o procurador Lucisnó Antonio Barboza 
com a maior | Moreira, na rua de D. Pedro n.º 151-—Porto. 
| vel 05. seguintes: | sossss sais o - (5521) 
casacos 6 casacas de. 


Pao Adao g 50,. alatós E nú covel meesirs qd sa grnmdazsss 
de 18200 a É 9900, cppolgs de | em di ENDEM-SE os seguintes bons, na Comiei- 
r 


perfeição possivel, pal pr 


s do 15200 a 18500, | No ra gistricto de ViliaResl: 
Cro VSREAaDIMSAA- | Metade de umas cases com seu lagar de 
15 pipas. cs | ' 
" Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio dy S. Martinho. 


calças e collattes 500 r 
do-se a emendar qualquer defeito que Le- 
nham as obras que sahirem do seu estabe-' 


tecimento. 00932) 
; | Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


NI. GALIANO Rus da Fonho.No ce! ne gup gosid 
NODISTA DEJISBAA (| india come 
Rua de Santo “Antônio A. BRO 96 
RE josd PIO ATAO Porbiceno TE/a 


“BA 


- - Trata-se com João. Antonio do Miranda 

6 [Guimarães na cidado do Porto, rua dos Mar- 

HIARTICIPA ás duas | HUt08 da. Lihondado mo! diib Tb oo (ALTO) 

“amigas c freguo: a 

SG tas que continga a tor 7 
?” um bom, sortimento| Nesmay 

de chapéus dessoda b| Wo, 
velludo e de escumi-| Té 


] 


ES pd 
Ee) zm MO my F 
ai 1 ( 

' 

E, 

1 

É + 


dó | 
= mio, 


Em ih do rd Eng : 
| | - 5400 para cima :| satisfaz com prontidão. 
recebeu de Pariz um lindo a Sentia | er 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
“por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus franteros do filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, o muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto é preços commodos. | (4774) 
| LA ER ida : né: ss Ei. iai 
| Amoreiras brancas “|. Igualmente toma conta de qualquer en- 
RR SE no Laranjal n.º162-—-Porto, : commenda d'estes objectos, que satisfará 
Bd (5894) com perfeição. (4697) 


ara as provincias, e 
Novo deposito de camas de ferro d 
Lishoa e Colxoaria no Porto 


MEO dosócGagdos abriu O seu novo 
À estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
da Bellomonte n.º 48 e 90. 


“| mento de romances em portuguez, obras e fo- - 


No mesmo depogito ha grande . 


v 


"Ros adiantados. 


ALOr 
a 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmente 

a todos os ill.7º8 gnrs. que tiveram a bonda- 
-- de deassistir, na noute do dia 21 do corren- 
te, ao responso de gloria Rar fallecimento 
de sua sempre chorada filha menor, o faz 
por este meio, ficando eternamente teconhe- 
cido a todos. (5919) 


CU Soro TO LARA TETO 4 


Nova Companhia Utilidade Pablica 


Sto prevenidos os snrs. accionistas de 
que até o dia 31 do corrente teem de 
-entrar no cofre da companhia com a 2.º 
soca das acções ultimamente emitti- 
as. 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(0254) 


Banco União 
“Secção de seguros mutuos de vida 


A Direcção lembra aos snrs. anbscriptores 
para a liquidação de 1869 que, de con- 
formidade com o artigo 4.º do respectivo re- 
gulamento, exarado no verso das apolices, 
devem entrar com a 2.º annuidade na the- 
-souraria d'este Banco até 31 do corrente. 
Depois só o podem fazer de conformidade 
com o artigo 21 do mesmo regulamento, isto 
é, pagando mais 3 por cento por cada tri- 
mestre de atraso dentro do anno de espera 
concedido pelo artigo 19.º, n.º 2.º 
PRA e Banco União, 13 de dezembro de 
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- Os directores, 
José da Silva Machado. 
" Joséde Almeida Campos 


NIÃO 
| Companhia geral de seguros 
contra fogo e de vidas maritimos 
7 fluviaes | 
gp RAMO INCENDIOS 
GEGURA em todo o continente de Portugal 

* contra Os riscos de fogo casual, e con- 
tra a explosão do gaz, e do raio, predios, 

generos e moveis. 
São os premios os mais diminutos e pa- 


Junior, 
(5374) 


Quando se anticipe o pagamento de 5 
annos, o 6.º é gratuito. 
- Os SINISTROS SÃO PROMPTAMENTE PAGOS. 
À companhia não tem um unico pleito no 
RAMO INCENDIOS. | 
GARANTIAS não as póde haver superiores: 
“4.º uma austera administração; 2.º um gran- 
de capital, grande receita de premios o um 
fundo de reserva metallico de cerca de 1:000 
contos; 3.º por resegurar em outras compa- 
nhias tudo que exceda a dez contos de réis. 
A Companhia União não lavra menos de 
18:000 apolices de fogo por anno | 
Sub-direcção principal no Porto: E. Mo- 
ser, rua dos Inglezes, 27 e 29. 
Sub-direcção em Lisboa : J. Bobone, rua 
da Emenda n.º 65.. 
Agencias: Coimbra, Antonio Joaquim 
Valente; Aveiro, João da Silva Mello Gui- 
marães ; (Guarda, Simão Ribas; Amarante, 


Mignel José da Cruz; Regoa, João José Leite | 
Gomes; Villa Real, Luiz Baptista Pioto Lo-| 


bato; Figueira, Luiz Gonçalves Franco: 
Braga, Antonio José Pereira; Oliveira de 
Azemeis, dr. João. Nepomuceno Ribriro Va-. 
lente; Penafiel, Joaquim Antonio Dias da, 
Silva. (0001) 


Venda de marinhas 


Nº dia 31 do corrente mez de dezembro, 

pelas 10 horas da manhã, na rua da 
Sophia, em Coimbra, na casa do Antonio de 
Padua e Oliveira, vende o mesmo, pelo maior 
preço que offerecerem, as seguintes nobres 
propriedades de marinhas, no campo da Mur- 
raceira, concelho da villa da Figueira, com 
seus armazens e mais pertenças, todas ellas 
muito bem conservadas e refeitas com obras 
de grande importancia, a saber: 

A marinha do Campo Velho Cimeiro, de- 
fronte de Villa Verde, com —97 talhos. 

A marinha do Campo Velho Fundeiro, 
proximo áquella, com— 104 talhos. . 

A marinha do Corredor do Sol, com— 
194 talhos. | 

A marinha do Valle da Vinha, com—65 
talhos. É 
Sendo ao todo 460 talhos, ou quinze ma- 
rinhas e dez talhos. 

E por esta ocoasião tambem faz venda 
de 1:500 a 1:600 moios: desal-da colheita 
das mesmas marinhas, que existo nos seus 
armazens. ' od VAR 

Bem assim uma propriedade nobre de ca- 
sas naquella villa da Figueira, ao Caes, que 
fazem frente para o rio, para a rua da Oli- 
veira, que se compõe de armazens terreos, 1.º 
e 2.º andar, e o 3.º dividido para habitação 
de familia, de construcção moderna, e no 
melhor estado. Andam arrendadas a Antonio 
Antunes Braz. 4 | ; 

Recebe em carta fechada qualquer pro- 
posta que se lhe queira fazer 'a tal respeito. 

(5383) 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.= snrs, 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe oferecer os fó- 
ros que os ditos exc.=º snrs, recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella.e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte: . | 
Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 


Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 | 


— Manteiga, quartilhos 9—Duziss de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinha, 
almudes 16. Rrtndá R. 

Recebe em carta fechada qualquer lanço. 
que se lhe ofereça. a (5509) 


"FURTADO 
- CIRURGIÃO-DENTISTA | 
Porto, rua do Loureiro n.º 95, 1.º andar 


FZ todas as operações concernentes á sua 
arte. Vai ás casas onde fôr chamado psra 
fazor qualquer operação. Preços rasoaveis. 
Pobres, soldados e jornaleiros opéra-os gra- 
tis. (5368) 


rua de Santa Catharina n.º 158. 


sendo uma ás 3 e'outra ás & horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
com 0 maior aceio possivel. 

sua elegancia e aceio. 


com 8 
jardim n.º 190. 


cimento, A' commodidade dos arranjos se 


iza n.º 264. Falla-se na rua das 
|Flores n.º 192. 


TFENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 


”- Mesclado a 190 réis dito. 


O dia 11 de janeiro de 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel, perante o juizo do 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, paiupenteo a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Felizarda de Sampaio, as 
quaos são as sa | 
O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada. 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras de Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ca bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ollas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
em separado, comtanto que o seu, preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
que se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
oferecido so lho não parecer conveniento, Tambem se devem no mesmo acto arromatar as di- 


vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior proço que so offerecer. (5344) 


TABACOS 


MANUFACTURAS IMPERIAES DE FRANÇA 


DEPOSITOS EM LISBOA E NO PORTO, NOS ARMAZENS 
DE 


-AMOUROUS FRERES 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 


Porto, 151, rua do Almada. 
Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2.0 andar. 


(5527) 


AULA nocturna de calligraphia segundo o | 
systema de D. Pedro Sabastiá Vila. 
Abrir-se-ha o mais proximo possivel na pra- 
ça de D. Pedro, logo que haja alguns disci- 
pulos matriculados. Quem pretender dirija- 
se á livraria do sor. Jacintho A. P. da Silva, 
na rua do Almada n.º 134. (5508) 


LIÇÕES 


Lições particulares de lingua italiana, | outro de 300e outro de mais de mil pipas: 
tanto com grammatica portugueza, 


tracta-se na rua da Reboleira n.º 51 
como franceza e allemã. Dirigir-se ao sor. | (6577) 


Francisco Tagliapietra, hotel Estanislau, Es ALUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
ça da Batalha. (5902) um armazem para molhados. 


Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 31. (5061) 


que sabe francez, despachar na alfandega e Nº Porta de Carros n.º 7 tracta-se do ar- 
tem instrucções de inglez. Quem precisar rendamento de um armazem, composto 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em car- | de novo, sito em Villa Nova de Gaya, na rua 
ta fechada com ssiniciaes F.J.L. (5504) | de'Santa Marinha, junto á fonte. 5467) 

| ( 


AVISO A E RR 


- : “tanoaria, com agua de bica dentro, de 
AS snrs. ourives factores. Todo aquelle lotação de 840 e tantas pipas, sito em Villa 


senhor aonde for um rapsz chamado | Noya na Fazendinhe, falle em casa da exc.ma 
Levindo Ferreira Guedes offerecer-se, te-| nr a" viscondessa de Villa Verde, na rua 


nha a bondade de vir tomar informações á de Santa Catharina n:º 49. (5485) 


So) UEM qui d d 
> [>>> >>> uizer arrendar um armazem de 
54, Campo da Regenaração, A Q lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 


er sito em Campo Bello, falle em casa da exc.mº 
(Defronte do quartel de Santo Ovidio) , |snra Ti cDnósá de Villa Verde, na rua 


Aluga-se 
MA casa com bons commodos, 
quintal e agua, na rua da Car- 


valhosa n.º 88, defronte do largo e 


adro de Cedofeita. (3400) 


Armazem para alugar 


LUGAM-SE tres armazens no sitio de Ra- 
miro, sendo um da lotação de 200 pipas, 


AFFERECE-SE um caixeiro 
para qualquer escriptorio, 


NNA Maria, engpmmadeira, foetacenta de Santa Catharina n.º 49. (5486) 

e tendo alguma prática da profissão de 
cabelleireiro, offerece-se a pentear senhoras. po TPRASPASSA-SE um dos mais 
Ro ' antigos estabelecimentos 


Promptifica-se a ir ás casas particulares, 
conde for chamada, para qualquer d'estes 
serviços. 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 


(5503) 


A rua de D. Pedro n.º 
“137 inculcam-se criados 


e criadas de servir 6 amas de leite. 


n'esta cidade, se indiga quem traspassa. 


(5437) | (3003) 
P ti do t 
À Sais mobilados pare alugar bem cituo | Acções de tados os bancos e 


dose por preço commodo, com serviço de 
criados, dirija-se a C. C., por carta fecha- 
da, no escriptorio d'este jornal. (5916) 


Hotel-Batalha 


OM esta denominação se abriu um novo 

? estabelecimento, no largo da Batalha, 

casa n,ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 

e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outa- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Bilhar e piano 
MES no bazar do snr. Pessoa, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70 o 72. 

(5470) 


Attenção 
E” 0 largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
(4425) 


Remedio contra as frieiras 


ESTE excellente medicamento, que encer- 

ra grandes virtudes, como a experien= 
cia o tem mostrado, na cura das frieiras não 
ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50.-— Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova do Gaya, pharmacia Macedo. 

(3093) 


Preço de cada vidro 240. 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, Ê ! 08 
como poderá Editado ás pessoas que se Na Feir d de y Bento , 4h 0 41 


quizerem utilisar. (5261) NoNDAN CSA sopa Julianna, serdinhas de 
" Nantes, massa da tomates e queijo Par- 
o 


Quartos para hospedes —San. ; mezão. 12) 
ta Catharina —119. um | Cerveja ingleza 


| dita branca, nova, queijo, conservas, 
OM commodos para grande familia, quin- cognac,Rhum, Whisky Currie pouder e mui- 
tal é boa agua, na rus da Piedade n.º 


tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo- 
184. res. Vendem-se, a preços rasoaveis, em ca- 
“ Practa-so na mesma rua n.º 160, com [Sa do Dickson, Cima do Muro, 149 e 150. 
Agostinho'Moreira dos Santos. Pôdo ver-se | (5913) 
a toda hora. dire dys. 


Esto hotel se torna recommendavcl pela 


As pessoas que queiram honrar este hotel 
presença dirijam-se á rua do Bom- 
(4502) 


Hotel Bragança | 
OM esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 


uro 
is O 


5495) 


-- Recebem-se encomendas no deposito, 
rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 

(5091). 

ENDEM-SE duas moradas de casas no- 

vas do dous andares com quintal eagua, 


“Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


*. em caixas de DO killos. 
xá ATdNelo a 130 por killo. 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


(4748) 


Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, |- 


na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
(4729) 


| ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor ingloz — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hirá segunda-feira 26 
do corrente ao meio dia. 


Exposição Internacional 
Portug 


bora carga o passageiros, para o que tem ex- 


GT cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
e E Mathias Feuerhecrd Junior & C.*, ou À, Miller & 
q C., rua dos Inglezes n.º 73. (5496) 


Bristol 
EM Dia 
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O vapor ingles —s 
PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
Peso sahircom a maior bre- 

a 2 vidade possivel. 
Quem quizer carregar tracta-so com o consigna- 
tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 


(5431) 
Dublin e Glasgow 
RENCEOO ALE 
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O vapor inglez— 


ir com & maior 


Eiignas = e (nochcira vá is & R C A cm CA- 
a RE SAE 7 N pitão R. Carnegie 
A, va d. à MTE ra-so aqui todos os dias 


mm paras 
ni a brevidade. 

Para carga e passageiros, para os quaos tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, travessa ds Alfandega n.º 18, 1, 


andar, (6366) 
Sp 
Cadix 
| am O vapor ingles — RO- 
Se SS ES KEBY 7 
N mos Flinn, espera-se 
ea aqui por estes dias, e 


—, Capitão Ja- 
im sahirá logo depois. 


OFE 


SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de 

“4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edificio e jar- 

dins com uma exposição internacional em 21 de agosto do 1865, a qual foi approvada pelo 

governo de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser imme- 
diatamente distribuidos. ? 

Neste intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, e invocam a cooperação 
de todos os artistas, industriaes, productores o quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar os seus productos ou gozar os prazeros das grandes assem- 
bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho bumano, offerecidos 
pelas diversas nações cultas. 

O edifício permanente, construido de pedra,ferro e crystal, é de assaz amplas dimen - 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso offerece aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- 
toresco, que deslumbra e encanta. 

O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para oferecer na esta- 
ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque já foi tudo do 
antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados, 
Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave 
central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes do leitura, o bem as- 
sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. 

A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; e o clima da cidade 
do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas 


Para carga tracta-se com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. | (6367) 


o 
Liverpool 

A sabir no dia 27 de dezembro 
CREA, corrente a escuna ingleza — ANDAN- 
Eras TE —, capitão Jobn Ingram. 

LS Ainda tem lugar para alguma 


carga. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 


Inglezes n.º 32, (5518) 
Londres 


| A barca ingleza —CH (a 
scenas 6 recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode-| AM capitão WE. Hendry, à ri Fa 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor-| Yaoes tes dias. 


to muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluborrimas, como as | "Size (4444) 
mais famigeradas da Italia. Quem n'ello quizer carregar dirija-se 

A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- a A. Miller á& €.º, rua dos Inglezes n.º 
trias será alvoroçadamento acolhido e festejado por todos os artistas,que buscam pelas incruen- 73. e 
tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- 
vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 
para cobrar novos brios, com o fim do na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 
de Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita, Cá da extrema plaga occidental 
da Europa, o Porto faz o pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquelle nobre 
pendão. Quem de altos espiritos de liberdade o gloria não estimará visitar na séde da expo- 
sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 
livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellenaia o singula- 
ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iborica saudar a confraternisação in- |' 
ternacional das industrias. 

Respondei 4 saudação, povos da terra; vinde á festa da civilisação. 

Porto ce secretaria da commissão central 21 de novembro de 1864. 


Londres 


AR A cscuna ingleza —CERES — elas- 
PEN sega no Lloyds Al, sahe por estes 
ias, 7 


(5166) 


& New-Castle 


A cscuna ingleza — WILLIAM 

mam EDWARD —, capitão David Jones, 

Re saho com brevidade. 

PRE Sia N. B. Os enre. carregadores terão 

a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 

(5167) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 

vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL 

A barca — IRIS — acha-se prom- 

Rr pta a seguir para o Rio Grande do 

EQ Sul rogo o tempo o permita Roga- 
Eos se,porti. 7,908 Bnrs. passageiros do vi- 

as suas passagens com o caixa Anto- 


(5070) 


DD — 


PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 


ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


Na praça dos leilões, no tribunal deS. João Novo 


ESCRIVÃO LIMA 
DE UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES 


Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
Outra frente para a rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


ENCARGOS 


Fôro á Misericordia d'esta cidade, senhoria directa. .... 165000 réis 
Laudemio O DA QUARENTENA 


POR PRASÓ FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1834. TABELIÃO MEGRE 
TITULOS DE ACQUISIÇÃO 


AO E' DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Elcuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
rada nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
Torquato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. 


Esta propriedade está livro do PENHORAS, EXECUÇÕES o IYPO- 
| THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO 
EM DIA. 


rem legalisar 


nio Pires do Rio Junior, na rua de Bellomonte 
n.º 193. 


(3899) 


de Janeiro 


a 
Rio 
E- A veleira barca — FELIX — de 
Ata 1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
Rey do por ter parte do carregamento prom- 


em pto: para o resto dos parbageiros, para 

os qunes tem excelentes commodos, e para os de 

rôa beliches, tracta-so com Felix Percira Barboza 
Beda rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


* À nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade. 

Esto oxcellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capácidade que tem para 
os enrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga O passageiros, a Bem aqui ou 
no Rio de Janciro. Tracta-so com Manoel Pereira 


QUEM A PRETENDER 
Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até ás 2 horas da tarde, assim como 


a mais titulos | (5337) 
VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS: 


« O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e income 
testavel eficacia para a cura das affecções pro 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 


Penna & C.*, praça do Carlos Alborto n.º 132. 
- , 

Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
leira o nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recobo carga só para 
para ambos os portos Esto navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
do beliches para os de prõa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoca n.º 400, 


(4134) 
Sabirá com brevidade a muito ve 
É» o Rio Grando do Sul e pasengeiros 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
(5095) 
Bahia 


PRARIMAGE COPTIN 


PIRGATIF LE ROY| acompanhado d'uma Instrucção de 12 pos. que k Aptos 
SELON L'ORDONNANCE | - * | os doentes devem estudar com toda a attenção, Vai enhir com brevidade a barca 
DU DOOTEUR SIGNORET antes de começarem o tratamento por meio do — SANTA CLARA, — recebo carga 
qual conseguirão sempre o restabelecimento da O passageiros. 
Trata-so com Sonres, Irmãos, lar- 


' Avis Essentiel. | 
Des hAfridos recnefllant nos bontaílios pour los rempltr de prépare- 
tions sophistiquées, en est prió de los hriser dês quellas sent vidos, 


saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações miúi perigosas, não se devo empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e parao reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser conside- 
radas como VERDADEIRAS ” 
as garrafas d'um quarto de 
ro Pre radas na PHAR- 
MA 

Tralh resenta: 1 Ada 
a s º - 
Évras PHARMACIE COTEIN 


em de cujo fundo, coberto de lavrados amas 
Em A ngrrtiomidom to de mão propria e o SELLO LH 
azul que leva o me 


go do Correio n.º X10 e 111, defronto da fonte dos 
(52992) 


Ferros Velhos. 


Bahia 
A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


Dior. 
* (4384) 


Rio Grande do Su 


A nova barca — LUIZA, — CAs 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 


n+ (4885) 
Pará 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. 

4386) 


" 


Aqui vão as assignaturas 


sb 


( 
Estes navios enhirão com toda a brevidado, 
| Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
| | lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 


estabelecimento úlial; 
(4466) 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855; INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


|| Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 


as 


Vai sabir com brevidado o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dimija-so ao escriptorio do caixa 


contra n'ossa que por ahi se vende. o Sonres, Irmãos, largo do Correio n,º 111, defronte da 
Piogo GBralda did, E eneaaiE So cosscocoreresso cvs - 200 réis. fonto proxima sos Ferros Velhos, v0 
A retalho, cada caixa... ....... da SEA E cio DE RE a) E 2d 


Responsavel: HM. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Declara o annunciante quo toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- : 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


siçod é falsificada. (0483) 


